
s. R.

REGrÃo AUTóNorue oR UADETRA
GOVERNOREGIONAL

SECRETARIA REGIONAL DE TURISMO E CULTURA
GABINETE oo sscnntÁRlo REGToNAL

PROCEDTMENTO pOR CONCURSO PUBL|CO COM PUBL|CAçÃO trtO JOUE

Ref.a: 8|SRTC|2O22

"Construção, Montagem e desmontagem das iluminações decorativas nas Festas de

Natal e do Fim do Ano 202212023 e 2O23/2O24 e nas Festas de Carnaval2O2S e 2O24, na

Região Autónoma da Madeira"

PROGRAMA DE CONCURSO

http://madeira. gov. pt/srtc
sabinete.srtc@madeira.sov.Df

I
Ep

AvenidaArriaga,lS . 9004-519 FUNCHAL-MADEIRA . Telefone 291145300



s. R.

REGIÃO AUTóNOMA DA MADEIRA
GOVERNO REGIONAL

SECRETARIA REGIONAL DE TURISMO E CULTURA
GABINETE DO SECRETÁRIO REGIONAL

Artigo 1.o

Objeto do concurso

O presente concurso tem por objeto a construção, montagem e desmontagem das iluminações

decorativas nas Festas de Natal e do Fim do Ano 2022/2023 e 2023/2024, e nas Festas de

Carnaval 2023 e 2024 na Região Autónoma da Madeira, de acordo e nos termos do disposto

no Caderno de Encargos.

CPV (principal): 51110000-6 Serviços de instalações de equipamento elétrico.

Artigo 2.o

Entidade adjudicante

A entidade adjudicante é a Região Autónoma da Madeira através da Secretaria Regional de

Turismo e Cultura (SRTC) / Direção Regional do Turismo (DRT), sita à Avenida Arriaga, n.o 18,

9004-519 Funchal, Madeira, com número de telefone +351 291 145 300, com o e-mail:

aprovisionamento.srtc@madeira.gov.pt, estando a utilizar a plataforma eletrónica contratação

pú bl ica www.aci n gov.pt.

Artigo 3.o

órgão que tomou a decisão de contratar

1. A decisão de contratar, de autorização da despesa inerente ao contrato a celebrar e de

escolha do presente procedimento é competência e foi tomada pelo Exmo. Senhor Secretário

Regional de Turismo e Cultura, ao abrigo ao abrigo do n.o 1 do artigo 36.0 e 3B.o ambos do

Codigo dos Contratos Públicos (CCP) e da alínea c) do n.o 1 do artigo 27.o do Decreto Legislativo

Regional n." 28-A/2021/M, de 30 de dezembro.

2. A escolha do procedimento, para a formação do contrato, baseia-se em critérios de valor,

em função do preço base fixado no caderno de encargos, em conformidade com o estipulado
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na alínea a) do n.o 1 do artigo 20.o, conjugado com o artigo 16.0 e a regra geral de escolha do

procedimento prevista no artigo 18.o, todos do CCP, e do valor máximo do benefício económico

que pode ser obtido pelo adjudicatário com a execução de todas as prestações que constituem

o objeto do contrato (cfr. artigo 17.o do CCP).

Artigo 4.o

Concorrentes

É concorrente a entidade, pessoa singular ou coletiva, que participa em qualquer procedimento

de formação de um contrato mediante a apresentação de uma proposta.

Artigo 5.o

Agrupamentos

1. É aplicável o disposto no artigo 54.o do Código dos Contratos Públicos (CCP).

2. Em caso de adjudicação, todos os membros do agrupamento concorrente, e apenas estes,

devem associar-se, antes da celebração do contrato, de modo a constituírem uma única

entidade jurídica, em regime de responsabilidade solidária, como sejam os casos das

modalidades jurídicas de agrupamento complementar de empresas, agrupamento europeu de

interesses económicos e consórcio externo.

Artigo 6.0

lmpedimentos

1. Não podem ser concorrentes ou integrar qualquer agrupamento, as entidades abrangidas

pelos impedimentos previstos no artigo 55.o do CCP e nos artigos 5.o e n.o 2 do artígo7.o,

ambos do Decreto Legislativo Regional n.o 34/2008/M, de 14 de agosto, que adaptou à RAM o

CCP, ambos na redação atual.
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2. Estão ainda impedidos de concorrer, ou de colaborar a qualquer título com um concorrente,

os membros do Júri, peritos ou consultores do mesmo, trabalhadores e agentes da entidade

adjudicante, e outras entidades singulares ou coletivas que, por circunstâncias profissionais ou

pessoais, tenham tido acesso a informação privilegiada relativa ao presente procedimento e

nas demais situações previstas no artigo 69.o do Código do Procedimento Administrativo.

Artigo 7.o

Critério de adjudicação

1. A adjudicação é feita de acordo com o critério da proposta economicamente mais vantajosa,

na modalidade monofator, densificado por um fator correspondente a um único aspeto da

execução do contrato a celebrar, designadamente o preço, ou seja, corresponde à do mais

baixo preço.

2. Em caso de empate, será realizado Sorteio em conformidade com o regulamento constante

do Anexo I ao presente Programa.

Artigo 8.o

Pedidos de esclarecimento

1. Os interessados podem solicitar esclarecimentos relativos à boa interpretação e

compreensão das peças do procedimento no primeiro terço do prazo fixado para a

apresentação das propostas.

2. Os esclarecimentos serão prestados pelo júri do concurso nos termos do artigo 50'o do CCP,

até ao fim/termo do segundo terço do prazo fixado para a apresentação das propostas.

3. Os esclarecimentos referidos nos números anteriores fazem parte integrante das Peças

procedimentais e prevalecem sobre as peças do procedimento em caso de eventual

divergência.
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Artigo 9.o

Prazo da obrigação de manutenção das propostas

Os concorrentes são obrigados a manter as respetivas propostas pelo prazo de 1g0 (cento e

oitenta) dias contados da data do termo do prazo fixado para a apresentação das propostas.

Artigo 10.o

Documentos que constituem a proposta

1. A proposta deve ser constituída pelos seguintes elementos:

a) Documento Europeu Único de Contratação Publica (DEUCP), aprovado pelo

Regulamento de Execução (UE) 2016/7 da Comissão, de 5 de janeiro de 2016, a que se

refere o artigo 59.o da Diretiva 2014/24/UE do Parlamento Europeu e do Conselho, de

26 de fevereiro de 2014, em formato PDF (Portable Document Format);

b) Preços unitários e parciais da prestação dos serviços, apresentados nos exatos termos

da tabela - ANEXOS lV e V do presente Programa;

c) Preço total global (em algarismos e por extenso) execução dos serviços, sem IVA;

indicação da taxa do IVA aplicável;

d) Preço referente a "lnstalações elétricas de utilização de baixa tensão", para efeitos da

comprovação habilitacional a que se refere a alínea d) do n.o 1 do artigo 13.o do presente

Programa de concurso;

e) lndicação expressa do montante de cobertura do seguro a que se refere a cláusula 14.4

do Caderno de Encargos.

2. Quando os documentos referidos no número 1 forem assinados por representante legal do

concorrente, é necessário apresentar a certidão permanente da empresa ou indicação do
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código de acesso à consulta para conferir os poderes da representação do mesmo, ou

procuração ou mandato em caso de representante.

A não apresentação de documento comprovativo referido no parágrafo anterior, constitui

motivo de exclusão da proposta, nos termos conjugados da alínea n) do n.o 2 do artigo 146.0 e

do n.o 4 do artig o 132.0 do Código dos Contratos Públicos (CCP), caso não se verifique o

suprimento nos termos e ao abrigo do n.o 3 do artigo 72." do CCP.

3. Sem prejuízo das disposições legais e ou regulamentares aplicáveis e atinentes aos motivos

de exclusão da proposta, constitui motivo de exclusão da proposta, nos termos conjugados da

alínea n) do n.o 2 do artigo 146.0 e do n.o 4 do artigo 132.0 do CCP:

3.1 A não entrega dos documentos completos previstos nas alíneas b), d) e e) do n.o 1 do

presente artigo.

3.2 A não supressão de irregularidades das propostas dos concorrentes por preterição de

formalidades não essenciais, solicitadas pelo júri do concurso em prazo definido, nos termos

do n.o 3 do artigo 72.o do CCP.

4. Na proposta o concorrente deve especificar os aspetos que considere relevantes para a

apreciação da mesma.

5. lntegram também a proposta, quaisquer outros documentos que o concorrente apresente

por os considerar indispensáveis para uma melhor interpretação da proposta.

6. A proposta e todos os documentos que a constituem devem ser assinados, individualmente,

pelo concorrente ou por representante que tenha poderes para o obrigar, ainda que inseridos

num único ficheiro, com recurso a certificados digitais qualificados com assinatura eletrónica

qualificada de acordo com o disposto no n.o 4 do artig o 57.o do CCP devidamente conjugado

com o artigo 54.o da Lei n.o 96/2015, de 17 de agosto. A falta de assinatura legalmente exigida

implica necessariamente a exclusão da proposta, nos termos da alínea l) do n.o 2 do artigo 146-0

do CCP.
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7. Quando a proposta seja apresentada por um agrupamento concorrente, todos os

documentos da proposta devem ser assinados, individualmente, ainda que inseridos num

único ficheiro, pelo representante comum dos membros que o integram, caso em que devem

ser juntos à proposta os instrumentos de mandato emitidos por cada um dos seus membros

ou, não existindo representante comum, devem ser assinados, individualmente, por todos os

seus membros ou respetivos representantes. A assinatura dos documentos, em qualquer dos

casos, deve ser realizada com recurso a certificados qualificados de assinatura eletrónica, de

acordo com o disposto no n.o 4 do artigo 57.o do CCP devidamente conjugado com o artigo

54.o da Lei n.o 96/2015, de 17 de agosto.

8. Os arredondamentos de preços, se aplicável, são realizados nos termos do artigo 5.o do

Regulamento (CE) n.o 1103/97, do Conselho, de 17 dejunho de 1997, só uma vez e no final,

para o cêntimo mais próximo, sob pena de exclusão da proposta.

9. Os documentos a que se referem os números anteriores são obrigatoriamente redigidos em

língua portuguesa, com exceção dos folhetos e manuais técnicos que podem ser entregues em

inglês ou francês.

10. Os documentos e os elementos/indicações constitutivos da proposta devem,

preferencialmente, ser apresentados de acordo com a sequência ou sistemática prevista no

presente artigo.

11. Para efeitos de obtenção e preenchimento do Documento Europeu Único de Contratação

Pública (DEUCP) a que se refere a alínea a) do n.o 1 do presente artigo, para além das pertinentes

disposições legais e regulamentares, nacionais e comunitárias, aplicáveis, deverá atender-se ao

disposto na Circular lnformativa n.o 01/lMPlC/2016, de 29/06/2016, do Conselho Diretivo do

lnstituto dos Mercados Públicos, do lmobiliário e da Construção, e ao seguinte:
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i - A entidade adjudicante preencherá o DEUCP, nas partes que lhe diga respeito, em

ficheiro XML (Extensible Markup Language) e disponibilizarâ este modelo pré-preenchido aos

potenciais interessados, na plataforma eletrónica, junto aos documentos do procedimento;

ii - O concorrente importa o modelo, preenche os dados necessários que lhe digam

respeito, descarrega, imprime se necessário, e apresenta o DEUCP com os outros documentos

do concurso.

iii - O DEUCP, de formato eletrónico, pode ser obtido na área específica do Portal Base

em http://www. ba se. g ov. ptld eu cpl.

Artigo 1 1.o

Apresentação de propostas variantes

Não é admitida a apresentação de propostas com variantes ou propostas alternativas.

Artigo 12.o

Modo e Prazo de apresentação das propostas

1. A apresentação da proposta e dos documentos que a acompanham deve ser realizada

exclusivamente de forma eletrónica, através da plataforma eletrónica acinGov, acessível no sítio

eletrónico https://www.acingov.pt/acingovprod/2/index.php/, até à data e horas definidas no

número seguinte.

2. As propostas, apresentadas nos termos do número anterior deverão dar entrada até às 23:59

horas do 33.o (trigésimo terceiro) dia a contar da data do envio do anúncio para publicação

no Jornal Oficial da União Europeia.

3. O concorrente é o único responsável pelos atrasos que eventualmente se verifiquem, não

podendo, por isso, considerar-se tempestivamente apresentadas as propostas e quaisquer

documentos com entrada depois da hora e data-limite referidas no número anterior.
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4. No caso de excessivo volume ou complexidade dos dados a serem submetidos, não for

possível ao concorrente submeter os documentos ou ficheiros, pela plataforma eletrónica, os

mesmos deverão dar entrada na Secretaria Regional de Turismo e Cultura, sita à Avenida

Arriaga n.o 18, 9004-519, Funchal, até à data-limite de apresentação das propostas e em horário

de expediente, das 9.00 às 12.30h e das 14.00h às 17.00h, nos termos e em obediência ao

disposto no n.o 5 do artigo 62.0 do CCP.

5. A proposta deverá ainda ser apresentada nos termos da Lei nP 96/2015, de 17 de agosto.

6. Todos os documentos que constituem a proposta devem ser assinados com recurso a

certificados qualificados de assinatura próprios ou dos seus representantes legais.

Artigo 13.o

Documentos de habilitação

1. O adjudicatário deverá apresentar os seguintes documentos de habilitação:

a) Declaração a que se refere a alínea a) do n.o 1 do artigo 81.o do CCP conjugado com o

artigo 7,o do Decreto Legislativo Regional n3 34/2008/M, de 14 de agosto, na sua

redação atual, em conformidade com o modelo em anexo ao presente programa -
ANEXO ll, correspondente ao ANEXO ll-M;

b) Certidão ou cópia autenticada da mesma passada pelo Serviço de Finanças competente,

comprovativa de que a situação tributária do concorrente, está regularizada

relativamente a impostos devidos ao Estado Português e à Região Autónoma;

c) Certidão ou fotocópia autenticada do documento comprovativo de que a situação

contributiva do concorrente para com a Segurança Social se encontra regularizada;

d) Alvará de construção emitido pelo lMlPC, categoria 4.a e subcategoria 1.a - "lnstalações

elétricas de utilização de baixa tensão", da classe adequada à realização dos trabalhos

anuats;
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e) Certificado de registo criminal do adjudicatário (pessoa singular ou pessoa coletiva,

conforme o caso) e dos titulares do seu órgão social de administração, direção ou

gerência, que, para efeitos de contratação pública, atesta não se encontrar nas situações

previstas nas alíneas b) e h) do artigo 55.o do CCP;

0 Certidão do registo comercial, com todas as inscrições em vigor, ou disponibilização do

código de acesso para a sua consulta online, nos termos previstos no n.o 2 do artigo 83.o

do CCP, no n.o 5 do artigo75." do Código do Registo Comercial e no artigo 17." da

Portaria n." 1416-A/2006, de 19 de dezembro, para identificação dos titulares dos órgãos

sociais de administração, direção ou gerência que se encontrem em efetividade de

funções;

g) O adjudicatário, quando legalmente exigível, está ainda obrigado a fazer prova do

cumprimento das obrigações declarativas relativas a rendimentos gerados no território

da RAM, através da apresentação dos seguintes documentos:

g.1) Ultima Declaração de Rendimentos modelo 3 ou modelo 22, este último

acompanhado do Anexo C, relativamente ao último exercício económico, caso o

Adjudicatário tenha exercido nesse período atividade na Região Autónoma da

Madeira;

g.2) Ultima Declaração de Rendimentos e Retenções de Residentes (modelo n.o 10)

e DMR- Declaração Mensal de Remunerações relativo ao último mês a que respeita

a obrigação da sua entrega;

g.3) Anexo Q da informação empresarial simplificada (lES), relativamente ao último

exercício económico.

g.4) Anexo R da última declaração periódica do lVA.

h) Nos casos em que o valor do contrato a celebrar determine a sua sujeição a fiscalização

prévia do Tribunal de Contas (*), o adjudicatário deve apresentar um Plano de Prevenção
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de Corrupção e de lnfrações Conexas (PPCIC), salvo se este for uma pessoa singular ou

uma micro, pequena ou média empresa, devidamente certificada nos termos da lei ("*).

Caso o adjudicatário não esteja obrigado à apresentação do PPCIC, deve apresentar

documento que evidencie essa não obrigatoriedade, emitido por entidade

competente para o efeito (**).

(*) despesa de valor igual ou superior a 750.000,00 €, com exclusão do montante do imposto sobre o

valor acrescentado que for devido - alíneas b) e c) do n.o 1 do artigo 463 e artigo 4B.o da Lei de

Organização e Processo do Tribunal de Contas, aprovada através da Lei n.o g8/g7, de 26 de agosto, na sua

redação atual.

(nn) DL n.o 372/2007, 6 novembro, na redação atual: lnstituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas,

L P. (|APMEt, L P.);

DLR n.o 37/2008/M,20 agosto: lnstituto de Desenvolvimento Empresarial da RAM (lDE-RAM).

2. A documentação referida na alínea g) do anterior número 1 deve ainda ser apresentada por

eventuais subcontratados identificados na proposta do adjudicatário.

3. As certidões referidas nas alíneas b) e c), poderão ser substituídas pela

autorização/consentimento expresso do titular dos dados, nos sítios da lnternet das declarações

eletrónicas administrado pela DGCI e do Serviço da Segurança Social Direta para o acesso

eletrónico da SRTC às mesmas. Para esse feito indica-se o NIF da SRT n3 671 OOO 527 e o NISS

n.o 20007686799.

4. Quando pela natureza ou origem dos documentos de habilitação estiverem redigidos em

língua estrangeira, deve o adjudicatário fazê-los acompanhar de tradução devidamente

legalizada.

5. O prazo de apresentação dos referidos documentos é de 5 (cinco) dias úteis.

6. Será concedido o prazo de 3 (três) dias úteis, ao adjudicatário para a supressão de

irregularidades detetadas nos documentos apresentados.
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7. Os documentos de habilitação deverão ser apresentados de acordo com o disposto no artigo

5." da Portaria n.o 372/2017 de 14 de dezembro, ou seja, através da plataforma eletrónica

www.acingov.pt ou, no caso da mesma se encontrar indisponível, através de correio eletrónico,

o endereço do correio eletrónico é o seguinte: aprovisionamento.srtc@madeira.gov.pt

8. Para além das causas de caducidade da adjudicação previstas no n.o 1 do artigo 86.0 do CCP,

na Região Autónoma da Madeira, constitui igualmente causa de caducidade da adjudicação o

incorreto ou inadequado preenchimento dos documentos relativos às obrigações fiscais

declarativas a apresentar pelo adjudicatário e /ou subcontratados nos termos do disposto nas

alíneas g.1), g.2), g.3) e g.4) do n.o 1 do presente artigo, e do n.o 4 do artigo 7.o do Decreto

Legislativo Regional n.o 34/2008/M de 14 de agosto, na sua redação atual.

9. Os adjudicatários que considerarem que não preenchem os requisitos para a apresentação

de algum ou alguns dos documentos referidos nas alíneas 9.1), 9.2), 9.3) e 94) ou que não

estejam legalmente obrigados ao cumprimento das obrigações declarativas a rendimentos no

território da Região Autónoma da Madeira devem obrigatoriamente apresentar, por quem

obriga a entidade, declaração sob compromisso de honra, subscrita por quem o obriga,

referindo expressamente essa situação.

10. Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 96.o do CCP, o adjudicatário deve fornecer, no

prazo de 5 (cinco) dias a contar da receção da notificação da adjudicação, a identificação

completa (fotocópias simples de B.l. ou C.C.), de cartão com número de identificação fiscal e

indicação de residência) da(s) pessoa(s) que assinarão o contrato, com junção de documentos

que atribuem poderes para o efeito.

w
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Artigo 14.o

Caução

1. Nos termos do artigo B8.o e seguintes do CCP conjugados com o disposto no Decreto

Legislativo Regional n.o 3O/2013/M, de 10 de dezembro, na sua redação atual, e Decreto

Legislativo Regional n." 34/2008/M, de 14 de agosto, na redação atual, caso o preço contratual

seja superior a € 500 000 (quinhentos mil euros), para garantir a celebração do contrato, bem

como o exato e pontual cumprimento de todas as obrigações legais e contratuais que assume

com essa celebração, o adjudicatário deve prestar uma caução de 2o/o do montante total do

preço contratual, com exclusão do lVA, prestada por garantia bancária ou seguro-caução ou

mediante depósito em dinheiro, conforme modelo constante do ANEXO lll.

2. O adjudicatário deve prestar a caução no prazo de 10 (dez) dias a contar da notificação

prevista no n.o 2 do artigo 77.o do CCP - notificação da decisão de adjudicação, devendo

comprovar essa prestação junto da entidade adjudicante no dia imediatamente subsequente,

conforme decorre do n.o 1 do artigo 90.o do CCP.

3. A entidade adjudicante pode considerar perdida a seu favor a caução prestada,

independentemente de decisão judicial e nos casos de não cumprimento pelo adjudicatário,

das obrigações legais, contratuais ou pré-contratuais.

Artigo 15.o

Despesas

Todas as despesas inerentes à elaboração e apresentação de propostas, bem como todas as

relacionadas com a celebração do contrato, prestação da caução e visto do Tribunal de Contas

constituem encargo dos concorrentes ou do adjudicatário, conforme o caso.

http://madeira. gov. pt/srtc
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Artigo 16.0

Atos / Disponibilização das Peças Procedimentais

1. Todos os atos relativos ao presente concurso são praticados em plataforma eletrónica

conforme estabelecido na Lei n.o 96/2015, de 17 de agosto.

2. No caso do volume e a complexidade dos dados a serem submetidos (nos termos do artigo

62.0 do CCP), não for possível ao concorrente submeter os documentos ou ficheiros, os mesmos

poderão ser entregues, até à data-limite de entrega em formato digital, e de acordo com o n.o

4 do artigo 12.o do presente Programa de Concurso.

3. Para o envio de ficheiros, os concorrentes deverão consultar na plataforma a lista de ficheiros

aceites, assim como os tipos cujo envio será recusado.

4. Qualquer interessado que tenha acesso às Peças'Procedimentais, independentemente da

apresentação, ou não, de proposta, não poderá utilizar os elementos integrantes do mesmo,

para fins diversos dos estipulados nas peças do procedimento em apreço, observando assim

os direitos que se encontram protegidos.

5. Todos os documentos que instruem as Peças Procedimentais estão disponíveis em suporte

de papel, para efeitos de consulta, todos os dias úteis, a partir da data de publicação do anúncio

até ao termo do prazo fixado para a apresentação das propostas, na Direção de Serviços de

Contratação Pública e Aprovisionamento (DSCPA), durante o horário de expediente (das th00

às 12h30 e das 14h00 às 17h00 horas), sita na Avenida da Arriaga, n.o 18, Funchal.

Artigo 17.o

lnspeção do local da execução dos serviços

Durante o prazo para apresentação das propostas, os interessados/concorrentes poderão e

deverão inspecionar os locais de execução dos serviços e realizar neles os reconhecimentos que

entenderem indispensáveis à boa e completa elaboração das suas propostas.

w
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Artigo 18.o

Prevalência

Nos termos do artigo 51.o do CCP, as normas constantes do CCP relativas às fases de formação

e de execução do contrato prevalecem sobre quaisquer disposições das peças do procedimento

com elas desconformes.

Artigo 19.o

Proteção de dados

1. Os dados pessoais, na aceção do n.o 1 do artigo 4.o do Regulamento (UE) 2016/679 do

Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de abril de 2016 (Regulamento Geral de Proteção de

Dados - RGPD), lido em conjugação com o disposto na Lei n." 58/2019, de 8 de agosto e na Lei

n.o 26/2016, de 22 de agosto, na redação atual, transmitidos pelo concorrente e pelo

adjudicatário no âmbito do presente procedimento, na fase de formação do contrato, serão

tratados pela SRTC/DRT no estrito cumprimento e execução do disposto no CCP e demais

legislação aplicável.

2. O adjudicatário obriga-se a dar cumprimento ao disposto na legislação em vigor quanto à

proteção de dados pessoais.

3. A recolha, conservação e tratamento de dados pessoais funda-se nas alíneas b) e c) do n.o 1

do artigo 6.0 do Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de

abril de 2016 (Regulamento Geral de Proteção de Dados - RGPD) e será feita por imposição do

cumprimento de obrigações legais e por ser necessária à formação e execução do contrato.

4. A transmissão de dados a entidades públicas e ou privadas será efetuada sempre que tal seja

obrigatório, autorizada por lei aplicável e ou seja necessário para cumprimento do contrato.

w
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5. A conservação dos dados pessoais será feita pelos prazos necessários a dar cumprimento a

obrigações legais.

Artigo 20.o

Legislação aplicável

Em tudo o que não esteja especialmente previsto no Programa de Concurso, aplica-se o regime

previsto no Código dos Contratos Públicos (CCP), aprovado pelo Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29

de janeiro, na sua redação atual, adaptado à Região Autónoma da Madeira pelo Decreto

Legislativo Regional n." 34/2008/M de 14 de agosto, na sua redação atual, na Lei n." 96/2015,

de 17 de agosto, no Decreto Legislativo Regional n.o 30/2013/M, de 10 de dezembro (em vigor

por força do artigo 100.o do Decreto Legislativo Regional n." 28-A/2021/M, de 30 de dezembro),

bem como as demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, de acordo com a natureza

do contrato a celebrar.

O SECRETARIO REGIONAL DE TU E CULTURA

B

"y"

Antó n e s Jesus

ANEXOS:

- ANEXO l: Criterio de desempate / Regulamento do sorteio;
- ANEXO ll: Modelo de declaração correspondente ao ANEXO ll-M do DLR n.o 34/2OOB/M, de 14108 e

artigo 81.o do CCP;

- ANEXO lll: Modelo garantia bancária/seguro caução e guia de deposito;

- ANEXO lV: Tabela de preços unitários e parciais da prestação dos serviços relativo às Festas de Natal

e do Fim do Ano 2022/2023, concelho do Funchal, llha da Madeira e Vila Baleira, Porto Santo, Carnaval

2023;
- ANEXO V:Tabela de preços unitários e parciais da prestação dos serviços Festas de Natal e do Fim do

Ano 20?3/2024, concelho do Funchal, llha da Madeira e Vila Baleira, Porto Santo, Carnaval2024.
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ANEXO I

Critério de desempate / Regulamento do sorteio

O sorteio terá as seguintes regras:

1 - No dia, local e hora marcada, o sorteio começará com a verificação da identificação dos

representantes dos concorrentes, pelos membros do Júri;

2 - Se não estiverem presentes os representantes de todos os concorrentes, aguardar-se-á um

período de 15 (quinze) minutos, findo o qual será considerada falta de comparência do

concorrente que não se fizer representar.

3 - Ainda que nenhum dos concorrentes se faça representar, o sorteio será sempre realizado

na presença pelos membros do Júri;

4 - De seguida, à vista de todos os presentes, o Presidente do Júri escreverá a designação de

cada concorrente com proposta em situação de empate, cada um numa folha de papel. As

folhas de papel devem ser de igual cor, tamanho e espessura e deverão ser dobradas de iqual

forma;

5 - As folhas de papel são colocadas numa bolsa opaca e são agitadas. Um dos presentes,

escolhido aleatoriamente, que não o Presidente do Júri interveniente no ato referido na alínea

anterior, tira um dos papéis da bolsa e lê em voz alta e mostra a designação do concorrente. O

desempate será favorável à proposta desse concorrente e havendo mais propostas empatadas

proceder-se-á da mesma forma para estabelecer a ordenação das restantes propostas.

6 - Deverá ser lavrada ata, assinada por todos os presentes.

w
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ANEXO II

ANEXO II.M

Modelo de declaração

[a que se refere a alínea a) do n.o 1 do artigo 81.o do Código dos Contratos Públicos e o n.o 1

do artigo 7.o do Decreto Legislativo Regional n." 34/2008/M, de 14 de agostol

1 - ... (nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de representante

legal de (1)...(firma, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento

concorrente, firmas, números de identificação fiscal e sedes), adjudicatário(a) no procedimento

de ... (designação ou referência ao procedimento em causa), declara, sob compromisso de

honra, que a sua representada (2) não se encontra em nenhuma das situações previstas no n.o

1 do artigo 55.o do Código dos Contratos Públicos.

2 - O declarante junta em anexo lou indica... como endereço do sítio da lnternet onde podem

ser consultados (3)l os documentos comprovativos de que a sua representada ( ) não se

encontra nas situações previstas nas alíneas b), d), e) e h) do artigo 55.o do Código dos

Contratos Públicos e (quando aplicável) os documentos comprovativos de que cumpriu as

obrigações fiscais declarativas cujo conteúdo assume interesse específico para a Região

Autónoma da Madeira referidos no n.o 2 do artigo 7.o do Decreto Legislativo Regional n.o

34/2008/M.

3 - O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica a

caducidade da adjudicação e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo

456." do Codigo dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção

acessória de privação do direito de participar, como candidato, como concorrente ou como

membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado para

http://madeira. gov.ptlsrtc
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a formação de contratos públicos, sem prejuízo da participação à entidade competente para

efeitos de procedimento criminal.

... (local), ... (data), ... [assinatura (5)].

(1) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletivas.

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão (<a sua

representada".

(3) Acrescentar as informações necessárias à consulta, se for o caso.

(4) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão (<a sua

representadar'.

(5) Nos termos do dísposto nos n.os.4 e 5 do artigo 57.o

http://madeira. gov.ptlsrtc
sabinete.srtc@madeira.sov. Dt
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ANEXO III

MODETO GARANTTA BANCÁRIA/SEGURO CAUçÃO e GUIA DE DEPÓS|rO

MODELO DE GARANTTA BANCÁnln/SeeURO CAUçÃO

Em nome e a pedido de .......... (identificação completa do adjudicatário), vem o (a)

.........(identificação completa da instituição garante), com sede em matriculado na

Conservatória do Registo Comercial de ..., com o capital social de ..., pelo presente documento,

prestar a favor de .......(identificação completa da entidade beneficiária), uma garantia

bancária/seguro caução (eliminar o que não interessar), autónoma, à primeira solicitação, até

ao montante de ......(indicar o valor por extenso), destinado(a) a caucionar o integral

cumprimento das obrigações assumidas pelo(s) garantido(s) no âmbito do processo relativo à

adjudicação de ....... (indicar o objeto da adjudicação), nos termos e para os efeitos previstos

nos artigos 89.o e 90.o do Código dos Contratos Públicos (Decreto-Lei n." 18/2008, de 29 de

janeiro, na sua redação atual).

A presente garantia corresponde..,o/o (indicar a percentagem, nos termos do disposto no n.o

1 do artigo 89.o do Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29 de janeiro), do valor total do preço contratual

/ da adjudicação acima mencionada e funciona como se estivesse constituída em moeda

corrente, responsabilizando-se o garante, sem quaisquer reservas, por fazer a entrega de toda

e qualquer importância, até ao limite da garantia, logo que interpelado por simples notificação

escrita por parte da entidade beneficiária.

Fica bem assente que o banco/companhia de seguros (eliminar o que não interessar)

garante, no caso de vir a ser chamado(a) a honrar a presente garantia, não poderá tomar em

consideração quaisquer objeções do(s) garantido(s), sendo-lhe igualmente vedado opor à

W
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entidade beneficiária quaisquer reservas ou meios de defesa de que o garantido se possa valer

face ao garante.

A presente garantia permanece válida até que seja expressamente autorizada a sua

libertação pela entidade beneficiária, não podendo ser anulada ou alterada sem esse mesmo

consentimento e independentemente da liquidação de quaisquer prémios que sejam devidos.

Data...........

Assinatura.. (reconhecida)

MODELO DE GUIA DE DEPOSITO

c
! ,...............

Vai ......, residente (ou com escritório) €ffi ..., hâ ..., depositar na ... (sede , filial, agência ou

delegação) da ... (instituição) a quantia de (por extenso, em moeda corrente) (em dinheiro ou

representada por)..., como caução exigida para prestação de serviços ou processo relativo à

adjudicação de....... (indicar o objeto da adjudicação), para os efeitos dos artigos 88.o, 89." e 90.'

do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29 de janeiro,

adaptado à Região Autónoma da Madeira através do Decreto Legislativo Regional n.o

34/2008/M, de 14 de agosto. Este depósito fica à ordem do Governo Regional da Madeira -
Secretaria Regional de Turismo e Cultura, a quem deve ser remetido o respetivo

conhecimento.

Data

Assinatura

B
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Anexo da Secção lll do Cademo de Encargos
(a que se refere a al. b) do n." í do artigo 10." do Programa de Concurso)

L_
SRTC

ANEXO lV - Festas de Natal e do Fim do Ano 202212023, concelho do Funchal, llha da Madeira e Vila Baleira, PoÉo Santo, Carnaval 2023

do Ínstilutodo Vjnho edo Eodado da lradeira (R!a Vis@ídeÂnadia e Rua

kwhmetrc linear

kwhmdrc lineâÍ

:dificio dos Bombeios VoluntÍìos Madei€nss
kwhImetm lineâr

kwhmetrc linearlospital João de Almada

kwhmelrc lìneerlospital dos MameleiDs

kwh

:sla Sâlesianâ deAítese OÍioios (apen6ligaçoese @nsumo, dâs iluminaFespré.

rxistentes)

kwhmetro linear:stabelecimenlo Vila Mar (ex-Cenlrc Polivalente do Funohal)

metolinear-ar da Bela Vista - Lereto

nstalâÉo em suporte de uma e @t @nstjtuida por gambiarâ especifì€ @m

âmpadas LED na@.bran@ quente. Contomo iluminadodosedifícios.

lnduitodososâ€$óÍiosdê montagem, 6ne1ores, adaptadoesede
alimentação elêlri€.

kwh imetrc linear
rraça do Camo (Ruada Coneição ente os ns.o25 e 53

kwhmetrc linearRuâ da Fonles

kwhmetrc linear

kwhmetrc linear

Avenida Ariaga (desde o Ban@ de Portugal até à Secretâda Regional do Turismo e
Sultura)

ìua Po.táo S. Tiago (zonâvelhã dacidade)

kwhmetD linear
Avenida Za@

kwhmetrc lineaÍ

Av. do Mâredâs Comunidades MadeiEnsslnsÌalaçáo em supoíes de uma I @r, onstìtuídâ por gambiara especifca

@m lâmpadas LED na 6rbran@ quente óm sislemade fìxação aoedifr€do
adequado aossupoies. Consisle no@ntomo iluminado dos edificios e

Espetivas varandas e demais elementos aquítetóni@s €ratedadoEs da
ÈnfìguÍação dos edifrcios a interyir

nstalação em supode de uma I @r, @nstituida porgâmbiaÍa especifi@ @m

âmpadasLED@m bolbo esféÍj@ na @rbEn6 quênte.

Contomo iluninado dos edificios. lnduitodosos esúÍiosde montagem,

nneloes, adaptadores ede alimentação elètd@.

EDIFICIOS/ EIXOS URBANOS

kwhN.o o6ietoÉs0e dos Conbatentes - Antigo Paiol - paedes extedoes

N.oprcietoresPalácìo da Jlstiça - fachâda pÍjncipal

kwh ;N.opDietoesPaláoio de Sáo Lourenço -Íachada sul

kwhN.oprcietoresCapelado Paque de Sânta Cataíina-todas 6fachadas

kwhN.oprci'eto@sCapela do CoÍpo Santo -fehadâ principal e sul

kwhN.o prcFtoêslgejado So@rc -faohada principal

kwhN.o Drcieto@slgejada Sé -fachadapinoìpal, norte e sul

kwhN.o prci?toreslqreia de S. Pedro-fachada pdncipal

kwhN.o prcjetoreslgrêjã do Camo -fehadaprincipal
N.oorcieloreslgÍeja do Colégio -fachada pdncipal

kwhN.o orciêtoesForte N' S' Con€ição - faclìada norle, este e oeste

kwhN." proietoresFoÍle de São Tìago - totalidade da muralha exteíjor

N." grcietores

Fortalezado Pi@ - totalidade da muralha extedoíde poiêtoEs para iluminação de elementos específiós. lndui todos
âÉ$óÍÌos de nontagem, @netoaes, adaptadores e de alimentaçao elétri€.

:DIFICIOS NOBRÊS/ FORTALEZAS - PROJETORES

kwh

I

meÍo linear

Asmbleia Legislativa Regional indüindo as jaôeló superioEs (apesar de náo

@nstardo de*nho em anexo)

kwhmetrc linearlle@do dos LavËdoes

kwhmeto linear

tore do Edifìcio da i/adeiÉ Parques EmpesÍjal na Rua do Bispo (apesarde não

kwhmetrc linear-aEo do l,4unicipio, exelo a lqreiado Coléqionstâláção em supodes de uma ú @r, @nstituida porgambiaraespecifì@

:E27iE14) de lâmpâda LEDS @m bolbo em poli@Íbonato, kanslúcido, 6m
bmato esÍéÍì@, e poróítinade micÉlâmpadas na@rbEn@quente @m

iistemâ de íxâÉo âo edif@do adequado es suportes. Consiste no óntomo
luminado dos êdifÌcios e espetivasvaEndas, váos e demais elementos

âIquiteÌóni@s €rateüadoÍes da @nÍìguraçá) dos edifÌcios a inteilir Indui

odos osaessriosde monlagem, @netoÍes, adaptadores e de alimentação

llétri€.

EOIF|CIOS NOBRES' PRAçAS E LARGOS

ESTRUTURA EDIFICADA I ILUMINAçAO ADERENTE AOS EDIFICIOS

ValoÍ parcialPrcço tJnitáÍjoQuantidadeUnidadeValorparcialPreço UnitáíoOuaniidadeúnidade
Valortotal linhaVâlorda Mão de obra

Consumo dê enerqia elébicaMaterial

LoceliaçãoDesc.ição

5 de Outubrc)
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Anexo da Secção lll do Caderno de Encargos
(a que se refere a al. b) do n.o 1 do artigo 10." do Programa de Concurso)

> SRTC

(

ktvhmetÌo lineârtÊvw do A€ìelli - Led b€n@ quente

kwhmetF lìnear
ìua dos Bareios (a norte e a sul da Rua Santa lllaÍia) - Led bEn@ quente

kwhmeto lineaÍravw do Pimenia - Led bEn6 quente

kwhmeto linear
Írdes João etano (a norte e a sul da Rua Sanla lraria) - Led bran@ quente

kwhmetio linetrìua do Sab@ (Led vemelho)

kwhmelío linear
Rua do Esmeraldo (Led aul)

ILUMINAÇAO EM ZGUEZAGUE

kwhmelÍo linearRua dos Capelist4

em lgueague @m esÍd6 pendentes, ìnduìndo todos c essrios
montagem, @neto@s,âdâptadores e alimentâção elétí€.

kwhmelÍo linearRâmpa do Cidrã)

kwhmetblineârRua ds Muçâs

kwhmetblinearRua da Alfândega

lcilhmetrc lineaÍ
Rua lvens

kwhmelm lineâí
Rua dos Tanoeírcs

kwhmeto lìnearPonte do Ribeio S@ (8 unidadesde€dã ladoda pontejunto à guada)

nstalaçâ) de Estel6 Cadentes supoítada por poste unilateral, ìnstalado nos
jois lados dâvia, iaduindo todos os @s$rios de montâgem, 6netoÉs,
#aptadores e alimentâçã) elélÍiÉ.

kwhmetF linear

LaEo do Coípo Santo (entE a TEves dos Escaleres e a Capela do Coípo Santo)

Led bran@ quenle

nstalação de tetos de luz de a@rdo @m esp€il@ção téoni€ abaìxo,

noluindo todosos aes$rios de montagem, @nelores, adaptadorese

tlimentação elétrica.
kwhmetrc lineaa

Ruade Santa MaÍia (desde a Rua Bdgadeirc Oudimtaté à lgrcjade Sanliago Menor

So@rc - Led bÍan@ quente

kwhmeür lineâr
Ruâ dosA€nh6 Led brân@quente

kwhfreko linearRua doVale daAjudae Rüa Novado ValedaAjuda

nstalaFo de uma li6ha em zigueague @mposta por6dinõ dê luzde 6r
ìG8(mudançade@rdinâmi€pmgÉmável),$nstituidâporgambiâmde
âmpâdas LED em €st4 @m malha apedadaê 6m €blagem na6rpreto
r/ou bran@, induindo todosos esgnbsde montagem, @netoEs,

LUMINAçOES ESPECIFICAS

kwhmeto linear

EdiÍicio da CooperativaAgri@lado Funchal (Ruada CoopeEtivaAgÍi@lado Funúd
ente a Rua do Fíigríf@ e a Rua do Camo.

kwhmetro linear
Rotundãdo lnfânte

lnstalaÉo em suportesde uma e @r, @nstituida porgambiaÍa especiÍi@em

mi@lâmpadas LED na @rbEn@ quente @m sislema aderente aos suportes.

induìndo todos osa€$órios de montagem, @netoes, adâptadoÉse de

alimêntação elétÍiÉ.

EDtFtCtOS/ DTVERSOS

kwhmetm lineâíCapela da Penha de França

lnstalção em supoíesde uma o@i @nstituida porgambiaraespecifca @m

lãmpada LED, na @rbran@ quente. Consiste no @ntomo iluminadode igrej6
e €pelas. Ìnclui todos os aessios de monlagem, @netoes. adaptadoes e

de alimentâção elélÍì@.

kwhmetrc linearlqreiade S. Maítinho

kwhmetrc linearqeiada N@Íé

kwh

geja de S. Roque (apenas ligaçoes e @nsumo, das iluminãçoes píè€xistentes)

kwh

gejâ N. Senhoradã Graçã (apenasligaçôese @nsumo, d6 ilumina@es pé-
existêntes)

kwhmelro linearoeia dosÀhmos

mêlÈ linearaDeìe das Neves

kwhgejâ de S. Gonçalo (apenasligaçoese @nsumo, das iluminâçoes píé+xìstentes)

kwhmetrc lineariapela do Desterc

kwhmetro linearqrcia do Livramento

meto linearqÉìa lmdlado CoEcão de lllaíia

kwhmetrc lineariapelado Bom Su@s
kwhl

grejada 8oa Nova (apenas ligações e @nsumo, d6 iluminaçoes prê€xistentes)

kwhmetro lineaÍViradourc do Lombo da Quinta (6ntomo dâ péígula)

kwhmetrc lineaaViradourc de São Gonçalo (@ntomo da pérgula)

kwhmetb linear:difìoìo da Direçáo Regional do A$untos Fiwis
kwhmeto liaear:dÍicio da Se@taíia Regional dâ lndusão Social e Cidadania

Valoílolal línhaValordã Máo de obra
Valor parcialPeço unitárioOuantidâdeUnidadeValorparcialPeço UniládoQuantidadeUnidade

Loc.liaçãoDescdção

Con3umo do enôígia êléhiceMatedal

mde uma ljnha em águzague @mposta por @Ítrnas de luzde uma

bEn@ quente, vemelho ou aul, @nstituida poÍgambiâÉ de lâmpadd
ewt4 @m malha apediadâ e 6m €blagem na @r p@to e/ou

induindo todos os essdos de montagem, @netoEs, adaptadoes e
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Anexo da Secção lll do Cademo de Encargos
(a que se refere a al. b) do n." í do artigo í0.o do Programa de Concurso)

SRTC

kwhmetro linearIARGO DO MIMNDA;
kwhmetm linêârIMVESSA 0O I,IANERM (ácimado La.godo Mi€nda);
kwhmetm linearCA[,llNHO DO [rÉlO;
kwhmelo linearCA[,llINHO DAS PEDMSi
kwhmelro lineaÍLADEIRA DA FONTE:

kwhmetD linêarMONÌANHA - RUÂ CONDÊ CARVALHAL|

kwh

Ìetb linear

meÌo linearCAMINHO DAS NEVES;
kwhCAI4INHO DO RIBEÍRO SECO;

kwhmeLo linearI/IRADOURO DA IGREJA DE SÃO GONCALOI

kwhmelo lineaÍRUA NOVÂ DA IGRÊJA;

kwhmetrc linêârCANÌO DO I'URO;
kwhmelrc iinear

)oNTE - B0A NOVA/SÃO GONçALO;
kwhmetrclinear i

:STMDA DA BOA NOVA -ZONA DA QUINTA ORINOCO;

kwhmelÕ lineâr

:SÌMDA DO AEROPORTO - ZONA AUÌOSIL(dêsde o nô da Boa Novaaté ao nô
ja Canelâ - ER 102)i

kwhmêÌD lineaiüIMDOURO DO LOMBO DA QUINTA- PALHEIRO FERREIRO:

kwhmetD linear
TRAVESSA DO LOMBO DA QUINÌA:

kwhmetrc linearìUA DA BICA DE PÂUj

kwhmebo linearIUA TENENÌE DOMìNGOS JOÃO CARDOSO;

kwhmeb lineâr

RUA DA PINHEIRAi

RUA CARLOS ltilARÍA DOS SANTOS;

kwhmelm lineâr

kwh

kwh

metrc lineâr

melo linear

â Levadados Íomos ê o MiEdourc);

CARIDADE

kwhImelrc linear
ESTRADA DA CAMÁCHA (desde a Ruã Conde Caryalhal, até o l\,4iEdourc do Lombo

dã Quinta);

kwh
;mêtb linêâr

PONÌINHA EM TODA A SUA EXTENSÃO (de foma a que sjavisivet daAvenida do
MaÍ)

ILUMINAçAO EM UNHA

kwhmeto linearRUA DA CONCEIçAO (entre o La€o do Phelps e a Rua do Bom Jesus)

em supodesde uma ú@[ @nstituíCâ porgambiaraesp@ifì€@m
LED @m bolbo esféÍi@ na@rbEn6 quenle. Consiste nã instalação

iguezagle ao longo de ruas epraças da cidade Maíina do F!nchal. lndui
os a@sóíjosde montagem, @netores, adapladoÍes e de âlimentaçáo

A distãnciâ entre vêrties @ntiguosdo zigueague não pode ser

5 metrcs

kwhmetrc linear i
ìUA DA I/OUMRIA

kwhmelrc lineaa

ìIJA DA PRAIA

üARINA DO (ena pedonal)
kwhmetrc lineâr

kwhmeto linear
ìUA DO RIBEIRÍNHO

kwhmetrc l;neâr ]

ìUA DO SEMINÁRIO

kwhmeto Iinear
RUA DOS FERREIROS (desde largodo [,iunicipio até ao Largo Severiano FeÍa)

kwhmetrc linear
RUA MAJOR REIS OOfuIES

kwhmetD linear l
RUA DA ALEGRIA

kwhmeirc lineãr
RUA OO SURDO

kwh Imet@ linear
RUA DE SAO PEDRO

kwhmetrc linear
RUA DAS PRETAS

kwhmetrc linear
RUA SÊRPA PINTO

kwhmetro linear
RUA DAS l\,lERcES

kwhmetrc linear
ìUA DOS NETOS

kwhmetrc linear
ìUA DA PONTE NOVA

kwhmetrc linear
ìUA DIREITA

kwhmelrc linÉr

IMVESSA DOS REIS

ìUA DA CADEIÂ VELHA
kwhftetrc linear

kwhmetrc linear
RUA DA FIGUEIM PRETA

kwhmetrc linear
RUA DA INFANCIA

kwhmeto linear
RUA DA 8OA VIAGEI4 0unto âo Í\re@do dos LâvÉdoeq ou seja, entre â Rua do

Hospital Velho e a Rua Lãlino Coelho

kwhmetrc linear
Ruada 8oa Viagem (a norte e a sul da Ruade Santa Mada) - Led bÍan@ quente

Vâlortolal lìnhaValorda Mão de obra
ValorparcialPreço UnitádoQuantidadetJniCâdeValoÍ paEialPreço UniláÍioQuântidadeUnidade

LocalizâçãoDescriçâo
ConsumoMábriel

lnstalagão em supoÍtes de umae €i @nstituida porgambiara especifì€@m
LED na @rbran@ quenteóm temperatura entre 2700k e 3000k.

Consisle na instialâção em linha ao loôgo de ruas da cidade. lndui todos os
de montagem, @nelores, adâpladoEs ede alimentâção elêtÍi@. A

bÉn@ quente a utiliardevesrigual em todas âs linhasde luz
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SRTCAnexo da Secção lll do Cademo de Encargos

(a que se refere a al. b) do n.o í do aÉigo 10.o do Programa de Concurso) \

kwhmel,E linearRUA DR. JoÃo LEtvos GoMES:

kwhmelo lineaCURML DOS ROMEIROS

kwhmêko linedRUA PRoF. VIRGiLIO PEREIRA

kwhmetrb linearESTRADA DO UVMMENTO:

kwhmeÍo linearRUÂ DR. VÂSCO üIARQUES;

kwhmetrc linear

DOS SÁLTOS Ce B€n€-
RUA PROF, BETTENCOURÌ RODRIGUES;

kwhmeüo linear

kwhmetío linearESÌMDA DOS i'ARMELEIROS|

kwhmetÍo lineaaCAMINHo DA TORRINMI

kwhmelÍo linearOAMINHO DO i,llONTEi

kwhmdrc lineaÍDE

kwhmelro lineaÍ

kwhmeb linear-ARGO DA FONTE|

kwhmelro linearìUA DA LEVADA OE SANTÁ LUZIA;

kwhmelro linearìUA DO TìLl

kwhmeÌolinearìUA DA IORRINMi

kwhmetD liíêaíIAMINHO DO COIllBOlol

kwhmeto línearìUA DAS LAJESì

kwhmetro lineârCAMINHO DOS SALÌOS;

kwhmêUo linearCAMINHO NOVO OA PIEDADE:

kwhmeto linearRUA NOVA OA PIEDADE

kwhmetrc linearPRACEIA Do LAZAREIo (Laí da Belã Vista - LeEto);

kwhmetm linearRUA DO

kwhmeb lìnearRUA BEú OE S. TIAGOATEAO LARGO DA FORCA;

kwhmelro lineârRUÂ LATINO COELHO;

kwhmetrc linearLÀRGO DE JAIME MONIZ

kwhmetrD linearRUA DO HOSPITALVELHO;

kwhmêhlinear lÍRAVESSA MANUEL ALEYúNDREI

kwhmet@ lineaÍìUA DA ROCHINHA|

metrc linearìUA DoS SALESIANoS|

kwhmetrc lineârìUA PITA DA SILVA;

kwhmelD linearlAMtNHo DA RENTRô|A|

kwhmêto linearìUA CARLOS AZEVEDO I]IENEZES;

kwhmetrc ìinear

ALÍO DO BOM SUCESSO:

CAMINHO DO MEIO- BOM SUCESSO;

kwhmetrc linèar

kwhmetÉ linearESTRADA VISCONDE CACONGO;

kwhmêÍo lìnear

URBANIZAçÂo Do FAIAL(Rua cidade de New BedÍord, Rua cidadede Maui, Rua

Cidade de Oakland, Rua Di Joé Joaquim de Freitâs);

kwhmeLb linear

oAMINHO 0O PALHEIRO (desde o nó óm a Ruadõ Mudei€s até ao nó @m a Rua

Bela de Sãoïago);

kwhmetrc linear

AVENIDA DE S. ÍIAGO MENOR (DÉSDEA Rotundã @m â Rua Conde €ilâlhal até

ao nó da Traves do Leelo);

kwhmelrc linêarRUA cHÃo DA LoBA

kwh imetrc lineãrRUA DA PEDRA SII\A:

kwhmelm IinearCAMINHO DO PASTO;

kwhmetD lineârENG."EDUARDO MARIÂ M.

kwh

metrc lineardo Func+lal)i

metrc lineat
ìUA DAS MURÌEIRAS {enlre a Estradâda Boa Nova eo Caminho do PalheiE):

kwhmêtm lìneãr

DA

DE SÂNTA MARIA do

kwh Lmeto linear

kwhmeÌÕ linêarTRAVESSA DA CASA VELHA|

kwhmetrc linearìUA SANTA ISABEL;

kwh lmeto lìnear

VEREDA à €e n.o de porta 16)i

DE JESUS;

kwhmetío lìnear

kwhmetó lineaÍTRAVESSA DO TRANSVAL|

kwhmetrc linear

DA CASA VELHA (eotre a Pomare a Rua dâ Lìndinha)i

kwhmetro linear

kwh

kwh
metrc

metblinearRUA NOVA DO POMAR:

Vâlô.totel linhaValorda Mão de obra
ValorparcialPEço UnitârioQuantidadeUnidadeValorparcialPreço UnitáÍioQuanüdadeUtridade

LocaliaçãoDescdção

ConsumodeMátôdaÌ
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Anexo da Secção lll do Caderno de Encargos
(a que se refere a al. b) do n." 1 do artigo í0.o do Programa de Concurso)

SRTC

kwhmetb lineârTMVESSA DA TERçA, DEPOTS DO N26 ATE A ZONA DO'ptCO'
kwhmeto linearRUA cÓNEGo ANÏÓNIo LoPEs ÂNDRÂDE

kwhmetrc linearCAMINHO VELHO DA OUINÌA

kwhmeto lineaí

ESÌMDA JOÃO ABEL DE FREIÌAS - {smpe que visivel da baka oiladina do
Funchãl)

kwhmelrc lineâÍMERCADO DA PENÌEADA

kwhmetÍo linêa.CAMINHO DO OUVAL

kwhmeto lineârCAMINHO DAAZNHAGA

kwhmeÍo linearcA[/tNHO DO TERMçO
kwhmeto linearCAMINHO NOVO DA RIBEIM DE SÂNÌANA

kwhmetrc linearìUA DA ESCOLA SECUNDARIA DO GALEAO

kwhmeÌm linêãr]AMINHO DEAGUA DE MEL

kwhmetrc linear]AMINHO DO LOIIISO SEGUNDO

kwhmetó linêãr]AMINHO DA FUNDOA DE CIMA

kwhmetó lineârÍRAVESSA DO LOI\,IBO SEGUNDO

kwhmeto linear]AMINHO NOVO DA COVA

kwhmeÍo lìnêâí]AI\TINHO NOVO DO GÁLEAO

kwhmetro lineaa:NCONTRO -SAO ROQUE

kwhmetrc linear

:STRADA COMANDANTE CAMACHO DE FREITAS - PONTE MEDINA - GALEAO

kwhmelm lineâÍ

:STMDA COMANDANTE CAI.IACHO DE FREITAS-JUNTOÁO SUPER SÂO

ìOQUE

kwhnetrc linear
'AMINHO 

VELHO DA IGREJA.ALEGRIA

kwhmetm lineár:AMINHO DAALEGRIA

kwhmetrc linearSAMINHO DA COVA

kwhmêtm linêertUA DA QUINTA DO LEMEI

kwhmeto linear'ICO DOS BARCELOS;

kwhmeto linear3AII,IINHO DO RIBEIRINHO:

kwhmetrc linear
'Ai]lINHO 

DA PONTE;

kwhmeüo lineaÍAú[4OS- SANÌANAi

kwhmetrc linearMPASSE JOÃO PAULO PEREIRÂi

kwhmetrc linearCAMINHO DO SAúO.ÀLA[/OS;
kwhmetrc linearCAMINHO DO CEI,IITERIOi

kwh

kwhmetó linêãrCAI4INHO DA TERM CHA;

metm lineârBAJRRO DAS CASAS PROXIì,lAS RUA -2:

kwhmeto linearCAMINHO DR. WILLIAI!4 EDUARD CLODE:

kwhmêtrc linearESTMDA COI\,iANDANTE CÂI.i|ACHO DE FRÉITAS - LADEIM;

kwhmeko lineaíCAi,llINHO DA LADEIM|

kwhmetrc linearCAMINHO VELHO DA CHAIVORM;

kwhnetrc linearCAMINHO DA CASA BR,qNCA;

kwhmetrclinearCAMINHO OOJÁ[4BOTO;

kwhmetrc línearESTMDA CoMANDANTE CAMACHO DE FREITAS - LOMBO DOSAGUIARES|

kwhmeto lineârCAMINHO DO CAMPO DA II4ACULADA CONCEICAO;

kwhmelrc linearCAII,IINHO DO LOMBO JAMBOEIRO;

kwhlmetrc linearCA[/INHO OO LOMBINHO;

kwhmelm lineãrCAIlIINHO DO ÌMPICHE:
kwhmeÍo lìnearCAMINHO DAS COURELAS:

kwhmetrc lìnearCAMINHO D0 LOIVBO DOS AGUIARES|

kwhmetrc lineârESTMDA DO LAMNJAL;

kwhmetFlinearCAMINHO DO CURRÁLVELHOi

kwhmêtrc lineârVEREDA DO BOLIQUEIME;

kwhmetrc lineârCAMINHO DA BARREIRA:

kwhmeto linearìUA DO SALVADOR;

kwhmetro linearìUA DR, SIDONIO PAIS;

kwhmeto linearìUA NOVA PEDROJOSE DE ORNELAS;

melro lineaÍìUA DA LEVADA DE SANTA LUZIA;

kwhmetm linearIAMtNHO D0 CO[.4BOtO;

kwhmetm lineâr3AI\4INHO DO LOI/80 - ZONA DO [,iIRADOURO DA TABAIBA:

kwhmetrc lineaÍ:ALÇAOA DO PICO

kwhmetrc linear]ALçADA DE SANTA CLAM
kwhmetrc linear3ECO DO CANO DE BAIXO;

Valortotal linhaVâlordâ l\4ão de obra
Valor parcialPEço UnitáÍìoQuantidadeUnidadeValo.parcjalPreço UniìárioOuântídadeUnidâde

LocelizaçãoDescrição

Consumo de enarqie oláticaMatôriâl
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Anexo da Secção lll do Cademo de Encargos

(a que se reÍere a al. b) do n.o 1 do artigo 10.0 do Programa de Concurso)
> SRTC

I

N.o áM6

NA RUA FRANCISCO FRANCO E RUA OOS FERREIROS

nstalação simples em supo{es de uma $ @r, @nstitlida por gambiam 6m
ãmpadas LED (€squilho nomalizado e adequado es supoÍt6 da gambiam)

ia @r bEn@ quente, aplioadas @m sistema adeEnte êm Ío leçado e Ìongo

lo t@n@ eh €blagem preta. lndui todos os aeseÍios de montagem,

uetoEs, adapladoes e âlimentâção elélÍba.

kwhN.oámB,ARGO DO PHELPS ERUA DO CARMO

kwhN.'ámÉìUAJoÃoTAVIRA

kwhÀRVORES GERAIS I EIXOS URBANOS I GAIIBIARRAS

nstdaÉo simples em suporles de uma I @r, onstitu ída por gambiara

)sp*ifi€ @m micú led nas@esbÉn@ quente@m sistema adeEnÌe em

ìalha aperlada

kwhN.oáruoesEotFlcto DA sREt E sMÂc

kwhN.o áryo@sRUA DO BOM JESUS

kwhN.oáNoBLARGO DASTORNEIMS

ktlihN.o áNo€sAVENIDA SÂ CARNEIRO

kwhN.'áryoBAVENIDA DO MAR E DAS COMUNIDÀDES MADEIRENSES

ÂRvoREs DE ExcEcÃo

kwhN.o áNo€sPRAÇÀ Do iruNrciPro

lnstalaçáo simples em suportes de uma e @i @nstituida porgambiara em

Ede @m nim LED na @rbran@ quenteou aul@m sistenã ade€nte

apopriado, induindo todos os a@ssrio de monlagem, @nêtores, adâptado@s

e alimentação elétri€.

kwhN."áryo6IARDIM NORTE DO PALACIO DE SAO LOURENÇO

kwhN.oáruoresLARGO OAS FONTES

kwhN-oáryoBESTRADA MONUMENÌALúunto ao antho Ban@ Bes, doouüo ladoda rua)

I

N.o áryoes

AVENIDA DO MAR E DAS COMUNIDADES II.IADEIRENSES 0unto à Rolundade sá
FmeiD)

kwhN.'áryoEsJARDìM ANTÓNIO NOBRE

kwhN.oáryoresAVENIDA DO MAR E DÂSCOMUNIDADES MADEIRENSES

MVoRES DE GRANDE PoRTE

ESTRUTURÂ BOTÃNICA' ILUMINAçÃO ADERENTE AOS ELEMENTOS

ARBOREOS

kwhmelro linearIMVESSÂ DO CAPRESTANTE

kwhmelm lineârRUA DA PONTA DA CRUZ

melo linearRUA OA CASA BMNCA

kwhmetrc lineêrIMVESSA DR, VALENTE, COM LIGAçÃOÀ RUA DA CASA BMNCA

kwhmeto linêârìUAJOÁÔ PAULÕ ÌI

kwhmêÌb linêârìUA VÉLHA DA AJUDA

kwhmetm lineaaìUA JOSE ANTÓNIO DE FREITAS GONCALVES

kwhnetrc lineârìUA DA FUNDACÃO ZINO

kwhmetb lineaíìUA EUA ía oa.tirda Rua do Canadá)

kwhmetD lineaa]AMINHO VELHO DA NÂZARE

kwhmelrc linear3AMINHO DA NAZARÉ

kwhnetD linear-ARGO OOS BARREIROS

kwhmetío linearìUA DOS BARREIROS

kwhmetro linearìUA OA LEVADA DOS BARREIROS

kwhmeló IineãrìUA DR, PITA

metrc lineaÍ]AMINHO AVISTA NAVIOS

kwhmêtb lineâr]A[,IINHO DÉ SÂO MARÌINHO

L

kwhmetrc lìneaÍ]AMINHO DAS VIRTUDES

kwh

mêtb lìnêâa

metD linearìUA DR- ANTÔNIO SALLES CALDEIM

kwh

JRBANIaÇÃO 0O NINHO (Ruado Pi@ de S. Madinho, Rampa do Pi@ de S.

\.larünho, Trrye$a do Pi@ de S. lrârÌinho)

kwhmeLo linearRUA DR. BARRETO

kwhmetro linearCAMINHO 0O PILAR (enlrc a Rua Dr Barelo ê aAvenidada Liberdade)

kwhmetb lineerRUA NOVA DE SANÌANA

metrc lineaÍMIMOOURO OE SÂO ROOUE

metrc linearPRÁCETA DO ENCONTRO

kwhmetD linearAZNHAGA DA BUGIARIA

kwhmetm linêarCAMINHO DA BUGIARIA

kwhmetrc linearCAMINHO DA IGREJA VELHA

kwhmeb lineârRUACONDE DA ALEGRIA

kwhmetro linearCAMINHO DO GALEAO.ATE A AZINHAGA DA BUGIARIA

kwhmetm lineãÍMIMDOURO DA IGREJA DE SAO ROQUE

Valortotal linhaVâlôídâ Mão de obra
ValorparciâlPrcço UnítárioQuantidadeÌlnidâdeValorparcialPreço Unitário0uantidadeuniilâde

LocalizaçãoDescdção

Con3umo d6 oneeiâ eléticaMetêÍiâl

kwh
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Anexo da Secção lll do Cademo de Encargos
(a que se refere a al. b) do n.0 1 do artigo 10.o do Programa de Concurso)

SRTC

kwh
N.o átooresJARDIM DO CAI\,IPOALMIMNTE DE REISi

lnstalação simples, @nstituida porgambiara 6m lâmpad4 LED em @rall
violetade a@do @m espéciesslecionâdâs, apli€dô@m sistema ade€ntê
em Íìo lançâdo ao longo do tron@ em ebiagem pela. lndui todosos
aessdos de monlagem. @neto€s, adâptadoes e de alimentação elétÍicê.

kwh
N.oáNoGsROTUNDA E PROMENADE DO LIOO;

kwhN.'átuoÊs,ARGO ANTONIO NOERE

kwhN.'áeôês

]AROUE SÂNTA CATARINA;

kwhN.oáruoes

JAROIM DO CAI4PO DA BARCA;

kwhN.o átooresRUA D, CARLOS I

lnstalaçà) simples, @nstituida porgambiara @m lâmpad6 LEo {@squilho
nomaliado)óm @resdiveMem @mpas dens,6m sistema aderente

eh Íìo lanç€do ao longo do ton@ em €blaqem preta. Posüi uma bas
rcmáti€ oígânizada em squênoias de @Es diíercntes em que a @rvioleta
pevale@ sbre asoutr4, ìncìuindo todosos a€iedosde montagem,

tneloes, adaptadores e de alimenlâçao elétn€.

kwh
TARGO SEVERIANO FERMZ

kwhN.oáruo@s
RUA DR. ANTONIO JOSE DEALI,IEIDA

kwhN.o áNoEs
AVENIDA DAS MADALENAS Ttodas 4 àryores entre o n.o78 e bombade ga$tina
da Galp)

lnstâlação simples @nstituidâ por gámbiara @m lâmpad6 LED (@squilho

nomalizado e adequado aos supoítesdagambiara) @m uma b& em @r
brân@quente e restantesem @resdiveFõ, sendo ascomáü€sem
@mpasdeno e aperlâdo, @m sistema aderenteem Ío lançado ao longo do
ton@ em Éblagem preta. lndui todosos a@sódos de montagem,6netoeq
adaptadoÉs e de âlimentação elêlÍie.

kwhN.È átooresESÍRAoA MoNUMENTAL(até à llma)

kwhN.oátooresAVENIDA D0 INFANTE (nosdoisalinhamenetosdo eiÌo urbano)

kwhN.oáruoGs

LARGo DA IGREJINHA E AVENIDA ZARCO (nosdois alinhâmentosdoeixô uÍbano)

kwhN.'átooresAVENIOA DO MAR E DAS COMUNIDADES I\4ADEIRENSES

kwhN.oâryoresQTJINÌAVlGlA (âryores no ìntedore no exieriorda Qlinta)

lnslalaÉoem supoÍtes de uma I @r, @nstituida porgambìara específi€
@m lâmpadas LED @m bolbo esféíi@ em @esdivees apliÉdas @m
sistema âde€nie em f@ lançádo aolongo do tonó em €blagem pretá. lndui
todosos â€$ódosde montagem, @netoaes, adâptâdores e de alimentâção

elétrì@.

kwhN.'átoorcslvlRADoURo DA RUA CONDE CARVALHAL(em f€nte à Vila Gui,Ca)

kwhN.oáiloresRUA JOÁO DE DEUS|

kwhN.oáNoresRUA SIIIIPLICIO DOS PASSOS GOUVEIA

kwhN.oáruoEsìUA FMNCISCO DE SOUSA;

kwhN.'áruoresìUA LEICHLINGEN;

kwhN.o áúoresìUA DO GORGULHO;

kwhN.'ávoíesJARDII\,1 DÁ UNIVERSIDADE DA l\ilADElRq, RUA DO CASÌANHEIRo

lnslalaçâo en supoÍtesde uma só@r, @nstituida porgambiara espeifi€
@m lâmpads LED @m bolbo esÍéÍj@ na @rbran@ quente apli€das @m

sistema adeente em fìo lançado ao longo do ton@ em Éblâgem peta. lnclui

todos os aessíìosde montagem, @netores, adâptadores e de alìmentação

elélne.

N.o ávores
rRAçA DO MONUMENÍO AO TURISTA (Entre aAv. lníante e Rua Favilla)

kwhN.oátooresìUA DO ALJUBE

kwhN.oáruo@sJARDII,4 DA CII,{F

kwhN.o áruoesúRGO DOS VARADOUROS

kwhN.'áryoresMIRAOOURO DA BÁRRÊIRJNHA

kwhN.oáryoresADRO DA IGREJA OO SOCORRO

kwhLARGUINHO DA FEIRA

kwhN.oáiloresMERCADO DOS LAVMDORES

kwhN.o áryoesRUA DOARCIPESTRE
kwhN.o áNo€sRUA MARQUES DO FUNCHAL

kwhN.o áNoresAVENIDA ARRIAGA

kwhN.oáNoÍesRUA CONEGO JERONI[,iO DIAS LEITE;

kwhN.oáiloresROTUNDA DO INFANTE

kwhN.oáNoesRUA IMPEMTRIZ O'AMELIA

kwhN.o âilores
AVENIDA LUIS DE CAMOES (todasas aNoes entre aAv. do lnfantee a Rotunda da
Cruzde Cailãlho)

kwhN.o áNoresJARDIi,I DO CONSERVATÓRIO DE I/ÚSICA DA I\iIAOEIM

kwhN.oáryorcs!IIRAOOURO DAS CRUZÊS

kwhN.oáryores
IALçADA D0 PlCo üunto âo lt4usu dâ Quinta das Cruzes);

kwhN."átooesVIMDOURO DO PICO DOS BARCELOS

kwhN.o átooesìUA CONDE CARVALHAL(ao lado da lgrejade São Gonçalo)

kV'/hN.o áNores lVIRADOURO VALE DAS NEVES

kwhN.oáryores
JARDIM BOTÂNICO (3 áryores de grandedìmenstu @m gambiams instalad4em
nne)

kwhN.'áilores-ARGO DO LAZARETO

Valortotal lìnhaValor da Í\,,1áo de obrâ
ValorparcialPreço UnitádoOuãntidadeUnidadeValorpaícialPreço UnitárjoQuantidâdeUnidade

LocalizãçãoDêscÍição

Consumo d6 ênorqia êlétricaMateíiâl
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Anexo da Secção lll do Cademo de Encargos
(a que se refere a al. b) do n.o 1 do artigo 10.o do Programa de Concurso)

--> SRTC

kwhN" Eslrelâ

kwhlf PÉndâ de Nabi

RoTUNDA SoBRE A RIBEIRA DE sÁo JoÃoJUNTo AO CENTRO COI,ERCIAL

LA VIE

P@ndade Natal em estrutü€ 3D@m 2,8m de laÍguÉe 4m de altuE adomada

6m gambjaÍa de váÍi6 @res. A estruluE deveÍá sr auto-suportada

devidamenle dimensionada paÍa ventos até I 00 km/Ì1. Potência mãxima 300W,

pee mâimo 70kg em chapa metálioa douÉda ê gambiara bran@ frio-

kwhN'P@sépio de Natal

PRAÇA DO CARMO

P€sépio de Natal @m 3,5m de altura e3,0m de laguÉ. Estutura metái@

autosustentada @nfomãndo um presépio @m adomos simplisl$ e

ilumìnados.

i

SIMBOLOS DE NATAL

kwhN.'motivos mêdios

:STMDA DO AÉROPORTO (ER204) - spaEdor €ntral entre o nó @m a ER1 02 e

â mtundado Paíque daCan@la

lnstalaÉo @nstituída por esfeÉs, cubos e estÍelas 3D e luz @m lâmpadas LED

em 6ÊsdiveMs@m dois tiposdedimensões, penohidas no su intedorna

mesma @rdõ lâmpadâs, @m sìstema adeente em €blagem pÉla, induindo

todos o a@$ôrios de montagem, @netoEs, adaptadoEs -. de alimenta€o

eléldcã.

kwhN.o moüvospequenos

kwhN-o molivos màiìos

rRAçA DAAUTONO[/tlA kwhN.'motivos pequenos

kwhN.o motivos mâlios
ROÌUNDA MADRE VIRGINIA (Santo António)

kwhN.o motivos pequenos

kwhN.omoüvos mâlios

RoÍUNDA DA NAZARÉ (Av. liíio Soaes @m a Av. Dom ÌeodoD Faria e a Ruâ do

B@ìl)
kwhN.o noNos p{ueo$

kwhN.o motivos médios

ROTUNDA DO AirPARo (Caminho e Av. Do Amparc óm â Av. lt4áÍio Soaes) kwh\.omotivos pequenos

kwhN.'molivos médios

PRAçA ASSICOM kwhN.o motivos @uenos

kwhN.'motavos nèd'os

ROÍUNDA (Aposo túnelda Pontinhaque falìgaÉo à Ruados llhéus) N.omotivos pequenos

kwh
PRAçA D. FRANCISCO SANÌANA (Rotunda da Cruzde Cailalho) N.omotivos pequenos

kwhN.o motivos médios

JARDI|ll EM FRENTE D0 FORU[,] ltlADElM (aposa entrada do est4ionâmento) N.ô moÌivos pequenos

kwhN-' motivos médios

ìOTUNDA HARVEY FOSÌER

kwh

kwhN-omotivos pequenos

N."molrvos mêdbs
JARDII\I DO LARGO SEVERIANO FERRAZ kwhN.o motivos pequenos

kwhN.o motivos médios

ROÌUNDA - entre a Ruados llhêus e Rua Dr Pita kwh IN.omotivos pequenos

kwhN.'motivos médios

LARGO DA PÁZ

nslala€o @nstituida por esferas, abos, estrelas, pinheiosem 6ne, sinos,

bengal6, bon@s de mas, velas e mei4 de Natal, todos em 3D e Ìuz@m

âmpadas LED em @És dive$ @m dois üpos de dimensões/diâmetrcs,

peendìidas no su intedor na mesma @rd6 lâmpadâs, 6m sistema adeEnte

em @blagem p€ta, ìnduindo todos osaessÍiosde montagem, @netores,

adaptadoes e de alimentaÉo elêtri€.

kwhN.o motvos pequenos

Valor tolal linhaValoÍda irãode obta
Valo. parcìalPreço UnitâdoQuantiladeUníCadeValorparcialPreço UnìiíìoOuãnÌidâdeUnidãde

LocalizaçãoDèscrição

Consumo de enêlgia elétncaMâbdâl

estrutuÉ 2D @m 4,60m de larguÉ e 4m de altuE adomada @m

b€n@ quente e bEn@ fÍio- A estÍutuE deverâ sr auto-suportâda

dimensionada paE vent6 até Í2okmlh. Potência máxima 50ot,

máximo 120k9 em estrutuÉ metái€dourdae gambiambÍan6quente
FRANCISCO SÁ CARNEIRO
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SRTC

kwhmetD linear\ntigaCâmara Munícipal do Poíto Santo

PORTO SANÌO. MLA EALEIRA

kwhN."pojeloes

{V. SÀ CARNEIROnstalaÉo de prcjetoes para iluminação de elementos esp@ifì@s. lndui todos
)sa@ssódos de monlagem, @netoEs, adaptadorese de alimenÌaçãoelétri€

PROJEIORES

kwhmet@ linear

D@ração de ápoe de Natal natural nã enlrâda prinoipal do Palácio do Govemo

Rêgional da l\4adeiE, na Avenida Za@

nstala€o simples, @nstituida portísde luz@m lâmpadas LED de@r
baan@ quente, @m sistema aderente em €blãgem induindo todosos
ãe$órios de montagem, @netores, adaptadoes e de alimentação elêlrìrE

kwhmetD linear

Rua Betten@uÍte um na Rua Ruâ Dr Femão de Omelas)Cdo@Éo iluminaÉo e motivos@n gÍinalda, iluminada @m mico LED bEn@
quente.lnduitodosos @99íios de montagem de estruturs, Émosde
pinheio, 6netoreq adaplâdoEs e de alimentação elétn@

DtvERSOS
kwh

n.opêndulos 
I

RUA FERNAO DE ORNELAS - 1 pdmeira âryoÉ da espeie 'Pinheirc de DamaÍa' do
ado direito, junìo ecruzamento @m a Rua 3l de ianeib

Ínstalaçâo sihples, @nstil!ida porti€sde luz@m lâmpadas LED de @r
bran@ quente, de 2m de altuE, @m sistemaâdeeôte em @blagem induindo

todos os a€ssódosde montagem, @netores, adâptadorese de alimenlação

êlétn€

kwh
n.opêndulos

RUA DA PRAIA

kwhn.opêndulos

RUA DOS FERREIRoS (a noíe, junto à Íg@ja)

úRGO GIL (flodsts)
kwh

n.opêndulos

kwhn.opêndulos
RUA 3lIANEIRO

kwhn.opêndulosRUA 5 DE OUTUBRO

kwhPÊNDULOS

kwhn.'leteìrcs

Cais Ilnstalação de LetreÍo lluminado ón â insição'Boas Festas (em Podlguês,
lnglês, Franoês, Alemão e Espânhol)

kwhn.oletreios

Pi@ S. Gonçalolnstalaçáo de LetEios lluminados para indi€ção de Pa$agem deAno
20222023

kwhn.o letreìos

rì@ do BuxonstalaÉo de LetEircs lluminados paê indi€Éo de Pasgem deAno

2022n023

:EIREIROS
kwh

mêló lineâÍ

:st.ada Í\,4onumenlal enúe o Largo da Pa áté à TÉve$a do Valentê (pasio sul)

nduindo â entrada do hotel existente

nstâlaçãode @dina luminosa pemanente bran@quenle. lndui todos os
r@sódosde montagem, @netores, adâptadorcs e de alimentaçáoelétri€.

kwh
metrc linêarGradeamentodevedação do Jâídim de Sania Luzja, na Rua 31 de janeirc

lnstalaçào de Rede Luminosa pemanenìe, bran@ quenÌe. lndui lodosos
a@ssóriosde monlagem, @neto€s, adaptadoes e de alimentação elétrie. kwh

metrc linearGradeamentodevedaçãoda Univereidade da MadeiE na Rua do C4tanheio

kwh

meto linear

Avenida Sá Cameirc , em lodo o @mprimento da Platafoma Náuti€ de São Láaonstalação de @íüna luminos pemanente bEn@ quente. lndui lodos os
a€sódosde montâgem, @neioÍes, adaptado@s e de âlimentaqão elélrica.

kwh

melo linear

MiEdouÍa dâ Quinta VigiaÌnslalação de CoÍÍna Luminosa pemanenle fìxa óm apoximadanente 6
metrcs de âlturâ e 10 metrcs de laeuE. A @rtina deverá repE$ntar a
bandei€ da Região Autónomada MadeiE, @m todos ossussimbolos. lnduì
todos os esódosde montagem, @netores, adãptadores e de alimentação

3létrica

kwh

metb lineâr

Ponte da Cota 200 sbre â Íibeira Joáo GomeslnstalaÉo de Codinâ lluminada dêgrande dimensão @m apoximadamente 70

metos de altura e 1 00 metros de la€ura. A @rüna deverá repÉsntâr a
bandekada Regiáo Autonomâ dâ i/âdeira, @m todosos seus símbolos.lndui

lodosos a@ssdos de monlâgem, @netores, adaptadoesede alìmentação

elètÍie

kwhCORTINAS DE LUZ
kwh

N.o Pinheios

RUA D0 ALJUBE (@lo€ção de um pinheiro artilEial @m 1,5m em Gda una das
vârandas do Ban@ Santader)

lnsialaçãode Pinheircsde Natal iluminâdos. lndúi todos os aessnbs de
montagem, @netoÍes, adaptadores e de alimentâÉo elétÍi€.

Valortotal linhaVâlordá Mão de obra
ValorparcialPeço UnitárioQuantidadeUnidadeValorparcialPre@ UnilárioQuantidadeUnidade

LocalizaçãoDescrição

Consumo de enerqia elétricaMâtsdel

suportes dê uma s @t @nsütuida porgambiam especiÍ€
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(a que se refere a al, b) do n." 1 do aÉigo '10." do Programa de Concurso) \

kwhIebeiE

PORTELAlnstalaçao de Lelreio lluminâdo paE indi€ção de Passagem de Ano

nDrnz3

LETRÊRO

kwhmeUo linear

ìlBElRA Do PORTO SANTO (aolongo da Rua Brbadeio Coueirc e Mdimiâno

soue, desde a ponte junto à anliga Adega até à R. Dom Estêvão de Alên€slÍe
nstalação de gambiara tipo @rlina de luz aul óm foma ondulanle e longo

la ribei€, süpoítados por @lunõ nun€ óako dos 2,20m, induindo todos os

a@sódos de montagem, @netoes, adptadoe e de alimentaÉo elétrica. As

pontes terão obÍigabÍiamêntê de ter d@mçâ) @incidente 6m a nbeia

RISEIRA

kwhN'de pinheircs:m frente ao TÍibunal (15 metós)

kwhNode pinheibsAlameda lnfante D. HenÍique (Pau de Sêbão) (15 mettos)
lnstalação depinheiDsde Natal lluminados. lndui todosG ffissriosde
montagem, @necloEs, adaptadoEs e de alimentâção elétri€.

PINHEIROS

kwhN.o ávo@sMhâdôuó dâ Podêlâ

kwhN.'áNoresLaoo do Pelourinho

kwhPalmeirõda Pomenade

kwhN.'áruoesJadim do EdiÍiú do Gabinele deÁpoio ao Sffitárìo Regionaldõ Finanças

kwhN-oáilo@s

kwhN.oáiloíesPalmeiBs juntoaoqubsquedevendadebilhetesdaMoinhoRenÌaCâr

kwh
N.'âryores

P€ça do irunicipio - e lado do edificio do antlgo restaurante Baiana

kwhN.oáryo€sPÍaça24 de iunho -em fEnte à CGD

kwh
N.oáryoes

?íaça do Baqueirc - pade superior do ânfteatrc

kwh

N.oáfrores

qvenida lnfante D. Henriquenstala€o em suportes de uma I @[ @nstitúidâ poígambiaía especifica

!m lâmpadas LED @m bolbo 6féri@ na órbran@ quente apli€das @m

iistema aderente em fio lânçado âo longo do ton@ em @blagem pÊta. lndui

bdos os @ssódos de modtagem, 6netoes, adaptadoEs e de alimettação

rlétrioa

kwhmetrc lineari4iEdourc d4 Lomb6

lnstâlação em suportes a umâ I 6r, @nstituida porgambiam especifi€óm
lâmpadas peÍeÉncìalmente LED6m bolbo esÍéíj@ na@rbÍaô@ quentê.

Consiste na instãlação em linhaao longo das ruadacidâde. lnduì todosos

ae$ódos de monlagens, @netores, adaptadoresede alimentaÉo elétri@.

kwhmeirc linear

da PoÍtela (desde o RestauGnte Panorama aÌè e Íìnal do lÍiradourc)

kwhmetm Iineardo Padáo dos Desbrimenlos do

kwhmeìrc lineârdo o 6nlomo

kwhmetrc lineaaEstrada PÍinciDâl entre â Fàbd@ d4 Áqu4 do Porto Santo e o Cento de Saúde

kwhmete linearRuâ Maimiano de Sous

nslalação de uma linha em ziguezague@mposta poróijn6de luzde umag
Fr (bran6 quente),6nstjluida po.gambiara de lãmpadas LED em @ta,
!m malha apertada e @m @blagem na @rpeto e/ou bran@, induindo todos

)s essóÍios de montagem, @netores, adaptadoÉs e alimentação eléújoa.

kwhmetrc linearRuâ João Santana

kwhmetm linearRua João Gonçalves Za@

kwhmetrc linearRua DL Nuno Silvstre Teixeìrâ

kwhmelrc linearRua D. Estevtu de Alenmtre

kwhmeto lineâr

kwh

kwhmeto linêarAvenidâ Dr HeníìqueVieiE de Castro

metrc linear IAvenida Dr c@óÍio PestanaJúnior

kwhmetrc IinearCaisdaCidade

LUMINACÃO EM ZIGUEZAGUE

kwhmelro lineârEdifício do Gabinete da Administraçáo Públi@ do Porto Sanlo

@m lâmpad4 LED 6m bolbo esféd@ na@rbÍan@ quente. cons6te no

6ntomo iluminado dos edificios sl@ionados. lndui todos s aesgÍios de

montagen, @nec-toEs. adapiadores ê de aiimentação elétí€. kwhmeto linear :Baixo

kwhmetrc linear3âs do Povo

metrc linearMatriz

Valortotal linhaValorda Mão de oba
Valor pa6ìalPBço tjnilàrìoQuantidadeUnidadeValor parcialPe@ LjnitárioQuanüdadeUnidade

Lo€lizãçãoDêscrição

Consumo de enêEia elétricaMate,ial
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0.000000_000.00Tobl

kwh
N.oorcietoes

Ple Central da Avenida Ariaga (desde a Sé até à Dtunda do lnfante) e Praça da
RestauíaÉo

PROJETORES

kwhN.o pojetoEs

iünerário do CoÍtejo Alegóíi@, no Sábado de Camaval @m poleto@s, que

FmpEnde azonâ de @n@ntEçâo, a PEça da Autonomia, a Rotunda e Ayenida
FÍancis Sá Câmeio, a Rotunda HaNey Foster, a Avenida do Mar e das
Comunidades Madeì€nss

kwhNode àvoes

lüneário do @íejo alegóÍico - a ena de @nentraÉo, a Paga da Autonomia, a
RolundaeAveni'Câ F€ncjw Sá Cameirc, a Rotunda Haryey Foster, aAvenidado
lrare das Comunidades MadeiEnss, @nsideEndo zona enlË|, ena nortê e zona
sul, bem ómo en todas 4 áryores da AvenìdaAíiaga.

GambiaGs @m lâmpads do tipo LED, @m bolbo esÍéri@ em polì€óonato
ou equivalentes, @m interualosde30 €ntimetos

:ARNAVAL 2023

Valo. totaÍ ÍinhaValor dã Mão de obra
Valor parcjalPreço UnitárioOuãntidâdeunidadeValorparcialPreço UnitárioQuantidadeUnidade

LocaliaçãoDescrição

MabÍiâl
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t
SRTC

ANEXO V - Festas de Natal e do Fim do Ano 2023/2024, concelho do Funchal, llha da Madeira e Vila Baleira, Porto Santo, Carnaval 2024

metro linear kwh

EdiÍioio do lnstituto do Vinho e do Bordado da ll4adeiE (Rüa Viwnde Anadia e Rua

5 de OutubD)

kwhmeh lineâr

Edifìcio dos Bomb€ios VolúntáÍios MâdeiEnss

kwhmêtó liôêãrAulosilo doAlmiEnte de Reis

kwhmelm linearHospital João de Almada

kwhmelm linearHospitaldos Mâmeleircs

kwh

Ewla Salesiana deArtese Oficios(apenas ligaçoes e @nsumo, d4 iluminaçoespré

êxistentes)

kwhmet@ lineaÍEstabelecimento Vila lvlar (ex4entro Polivâlenle do Funchâl)

melÍo linearLaÍ da Bela Vista - Laa@to

lnstalação em supoÍte de uma e @í @nstituida porgambiam esp@iÍì€ @m

lâmpad6 LED na @Í bEn@ quente. Contomo iluminado dos edifícios.

lndui lodosos a@sóÍiosde montagem, @netores, adaptadorese de

alimentaÉo elétrie.

kwhmetrc linearPrâça do Cãmo (Rua da Con@iÉo enlÍe os ns.o25e 53

kwhmet@ linearRua das Fontes

kwh Imetrc linear
Rua Podtu S. Tiago (zona velha da oidade)nstalâÉo em supoÍte de uma I @r, @nstituiCa porgambiam especifi@ óm

âmpadâs LED @m bolbo esféÍi@ na@rbÊn@ quente.

lontomo iluminado dos edificios. lndui todosos aesóíios de montagem,

rnelorcs, adâptadoEse de alimentação eletrie.

kwhmetrc linear

Avenida Ariaga{desde o Ban@ de Portuqal até à SecGtaÍia Regional do Tuíismo e

Cultura)

kwhmeto linear
AvenidâZâffi

kwhmetrc linear

Av. do Marê dãs Comunìdades MadeiÊneslnstaìâção em supoÍtes de uma I or, @nstituída por gâmbiara especiticâ

@m lâmpad4 LED na @rbEn@ quenle @m sistema de íxação ao edifìedo

adequado aossupoítes. Consiste no @ntomo iluminadodos edificiose

respetivas vaÉndas e demais elementos arquitetóni@s @rateíizadores da

@nfigu€ção dos edificios a interyir

:DtFlCtOS/ ETXOS URBANOS

kwhN.oorcêtoEsCasa dos Combatentes - Antigo Paiol - paredes exterìoÍes

kwhN.oooietoÍesPalácio da JustiF - faohada prinoìpal

kwhN.oprcbtoresPalácio de São LouÍen@ -iachadâsul

kwhN.oDrcieto@sCapela do PaÍque de Santa Catarina - tod6 asíaohadas

kwhN.opoieloesCapelado CoÍpo Santo -fachâda pdncipal e sul

kwhN.oprcieloÊsìgreja do So@rc -fachada principal

kwhN.opoêtoreslgrejada Sé -faohada pÍìncipal, node e sul

N.'prc-ptoesigíejade S. Pedrc -fachâdâ pdncipal kwh

N.oprcieloês kwhìlgeja do Camo - fachada pÍincipal

kwhN.o obieloeslgejâ do Colegio -fâchada pdnoipal

kwhN.o oroielores'orte N' S' Con@ição - íachada noíte, esle e oeste

kwhN.o Doietores
:ode de São Ìiago -totalidade da muÍaìha exteíior

N.oDoietores

Forlalezado Pi@ - totalidade da murâlhaextedor

kwh

nstalação de prcjeloEspara iluminaçàr de elementosespsífì@s. lndui todos

)sa@ssórìosde montagem, @netores, adaptadores e de alimentação elétrica.

EDIFicIos NoBRES Í FORTALEZAS. PROJEToRES

metrc linear

\smbleia Legislâtiva Regional induindo 6 janelassupedores (apesaíde nâo

,nstardo desnho em anexo)

kwh

kwhmetrc lineâr\,4e@do dos LâvrâdoÊs

kwhmeto lineâr

foíe do Edificio dâ l.4adeira Pâques Empresaíal na Rua do Eispo (âpesârde náo

bnstardo deenho em anexo)

kwhmetrc linear-arco do lvunicípio, ex@to a lq@ia do Colélionstalação em supoies de uma o@i @nsìÌtuidaporgambiarraespecm@

lE27lE14) de lâmpada LEDS @m bolbo em poli@óonato, Iranslúoido, @m

bmato esféd@, e por@dinade miorclâmpadas na @rbran@ queote @m

tistema de Íìxação ao edifi@do adequado a6 suportes. Consisle no @ntomo

luminado dos ediÍicios e EspetivasvaBndas, vãos e demais elementos

,rquitetóni@s €Eteriadorcs da @nÍìguração dos edificios a intetoil lndui

odos os essórios de montagem,@netoreq adaptâdorese de alimentação

]lêlri@.

EDtFtCtOS NOBRES / PRAçAS E LARGOS

ESTRUTURA EDIFICADA I ILUMINAçAO ÂDERENTEAOS EDIFICIOS

VâlorparcialPreço LjnìtádoQuantidadeUnidadeValorparcialPeço UnitáÍioOuantidâdeUnidade
Valorlolâl linhaValorda ltlão de obra

Consumo dê enerqia elétricaMatarial

LocaliaçãoDescdção
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! SRTCAnexo da Secção lll do Cademo de Encargos
(a que se refere a al. b) do n.o I do aÉigo í0.o do Programa de Concurso)

kwhmeho linetrtrdêsdoA@iaolli- Led bEn@ quente

kwhmebo linear
ìua dos Bareircs (a norte e a suÍ da Rua Santa MâÍia) - Led b€n@ quente

kwhmeho linear
fwN do Pimenta - Led bEn@ quente

kwhmebo linear
I@es João @lâno (a node e a sul da Rua Santiâ MâÍia) - Led bÉn@ quente

kttrhnetro linear
ìua do Sabão (Led vemelho)

kwhmetro lineâÍ
ìua do EsmeEldo (Led aul)

ILUMINAcÃo EM zGUEZAGUE

kwhmeko linearìua dos Capelistas

Motivos em zigu%gue 6m estrelas pe0denles, induíndo todos os a@s$dos
de montagem, @netores,adâptadores e alimenlaÉo elétíica.

kwhmêlm lineâíìampa do Cidrão

kwhmetolineaaìuâdas MuÍças

kwhmetm lineerìuadãAlfândeqa

lilhmetrc linear
Rua lvens

l$trmetrc linear
Ruâ dos Tenoeìbs

kwhmetro linearPonte do Ribeìo Se@ (8 unìdad6 de cada lado da ponte junto à guarda)

nstaleção de Eshl4 Cadentes supodada poÍ poste unilateral, instelado nos

lois lãdos da viâ, induindo lodos os âéssódos de montagem, 6netoÉs,
ãdaptadoB e alimentação elét ie.

kwhmetm lineâr

Laílo do CoÍpo Santo (enfe a Ìrde$a dos Esdees e a Cápelâ do Corpo Santo)

Led bran@ quente

f,stalação de tetos dê luz de ã6Ído óm especmcaçáo té6i€ abâixo,

nduindo todos os a@súÍios de frontâgem, 6netores, adaptâdo@s e

alimentação elétrì€.
melrc linêar

Rua dê Santâ MâÍia (desde â Rua Bdgâdeirc Oudinot até à lgeja de Sanüago l.lenor-

So@rc - Led bran@ quenle

kwh imebo lìneerRua dos A.ânh4 Led bEn@ quente

kwhmelm lineârRuado ValedaAjuda e Rua NovadoVale daA,uda

nstalação de uma linha em ziguezague ómposla por@dinas de luz de ór
RGB (mudança de @rdinâmié prcgramável), @nstituida porgambiara de

âmpadas LED em esta, @m malha apeítada e @m cablagem na@rpEto
?/ou bEn@, induindo todos os aessrìos de montagem, @nelorcs,

LUMIT{AçOES ESPECTFTCAS

kwhmelrc linear

Edifído da C@peÉtiva Agd@la do Funchal (Rua da C@peEliva Agí@la do Funchal

entÌe a Rua do Fíigdfi@ e a Rua do Camo.

kwhmeto lineâr
Rotündâ do lnfântê

nstalação em suportesde umas @i @nstituida porgambiare especií@ em

Ticrcìâmpâdas LED na @rbEn@ quente @m sistema adeenle aossuport6,
nduindo todos os es$Íjos de monÌagem, óneloêq adaptâdores ê de

âlimentaçãt elétrì@.

EDtF|CIOSt DTVERSOS

kwhmetrc linearCaDelâ da Penhade FEn€

nstalção em supoÍtesde umas @r,6nstiÌuidâ porgambiam especiÍ€óm
âmpada LED, na 6rbEn@ quente. Consìste no óf,tomo ilumìnado de igrejas

r€pd6. lndui todosos a@ssÍiosde monlagêm, @netorês, adaptadoEse
je âlimentação elèlíi€.

melo lineârlqEia de S. Martinho

kwhmetB lineâÍlqíeia da Neé
kwh

lgÍejâdê S. Roque (apenas ligaçoese @nsumo, das ilumina6es pÍê4xistentes)

kwh1

lgreja N. Senhorâ da Graça (apen6 ligaçoese @nsumo, das il!minaçoespíé-

existentes)

kwhmetrc linearlqreiâdosAlamos

kwh

kwhmetólineãÍ

lgreja de S. Gonçalo (apenas ligaçoes e @nsumo, das iluminaçoes pÍé+xistentes)

Capela das Neves

kwhmetrc linearCapelado Desterc

kwhmetrc Iinearlqreiado Livramento

kwhmetrc linearlqreia lma@lado Co.aÇão de Ma.ja

kwhnetrc IinearCapela do Bom Su€s
kwh

lgrejã da Boa Nova (apenas ligaçoes e @nsumo, das iluminaçoes píé€xistentes)

kwhmetro linearlriradouo do LombodaQuintâ (@ntomo dã pérguÍa)

kwh Imêtó lineárMiÈdourc de Se) Gonqalo (@ntomoda pérgula)

kwhmelo linearEdificio dâ DiÉção Rêgionâl do Asuntos Fisis
kwhmetb linearÊdititu da Seorebna Regional da lndusã) Soqâl e Cidadânia

Valortotal linhaVâlorda Mão de obÉ
ValoÍparcialPeço tlnilárioQuantidadeUnidadeVâlorparcialPreço UnitáÍioOuanüdadeUnidade

LocaliaçãoD6scrição

Consumo do onorgia olébicaMatedel

hde uma linhaem luzde uma
quente, vemelho ou @ul, @nslìtuida porgambiam de lâmpad$

LED em (:agta, @m malha apeítada ê @m €blagêm na @r peto e/ou

bEn@, induindo todos os esoaic de montagem, 6nebB, âdapladores e

alimentação elétri€.

all



Anexo dâ Secção lll do Caderno de Encargos
(a que se refere a al. b) do n.o I do artigo í0." do Programa de Concurso)

SRTC

kwhmetrc linearLARGO DO [/|IMNDA;
kwhmeto linearIMVESSA DO II4ANERRA (acimado Largodo Miranda);

kwhmelro linearCAITIINHO DO MEIO;

kwhmeto linearCAMINHO DAS PEDRAS;

kwhmetrc linearLADEIRA DA FONÌE;
kwhmetrc linearMONTANHA - RUA CONDE CARVALHAL
kwhmeto linearCAMINHO DAS NEVES;

kwhmetD linearCAI4INHO DO RIBEIRO SECO;

kwhmelo lineerMIRADOURO DA IGREJA DE SAO GONCALO;

kwhmelro linearìUA NOVA DA IGREJA;

kwhmetrc lineaa]ANTO DO [/URO;

kwhmetm lineâr,oNTE - BoA NovA/sÃo GoNçALo;
kwhmetD linear:STRADA DA BOA NOVA - ZOÌ.IA DA QUINTA ORINOCO;

kwhmeto linear

:STMDA DOAEROPORTO -ZONA AUTOSIL (desde o nô da Boa Novâ até e nó
ia Can€la - ER 102)i

kwhmetro linearUIRADOURO DO LO[/8O DA QUINTA.PALHEIRO FERREIRO;

kwhmelb lineârTRAVESSA DO LOMBO DA QUINÌA;

kwhmelm lineâíìUA DA BICA DE PAU;

kwhmelÍo lineaÍìUA TENENTE DOMINGOS JOAO CARDOSO;

kwhmetb liíeaí

ìUA DA PINHEIM;

RUA CARLOS MARIA DOS SANTOS|

kwhmetro llneaÍ

kwhmetrc linearìUA CARIOADE PESTANA;

kwhmetrc linearSAIVINHO DE SAOJOAO úTMO (entÉ a LevadadosTomoseo MirãdouD);

kwhmelm lineâr
ESTRAoA 0A CAI/ACHA (desde a Rua Conde Caryalhal, até o l,iiÉdourcdo Lombo
ja Quinta);

kwhmelÌo lineâí
PONTINHA EM TODAA SUA EXTENSAO (defomaa que sjavisível daAvenida do
Mar)

LUMINAçAO EM UNHA

kwhmeto lineerRUA DA CONCEIÇÀO (entreo Lârgo do Phelpse a Ruâ do Bom Jesus)

lnstalação em suporles de umasó6r, @nsütuida porgambiam especifì€@m
lâmpad6 LED@m bolbo esféÍìcô nâ @rbran@ quente. Consiste na instalação

em zjgueagueao longo de ruas ê praçasda cidade lllâdnâ do Funohal. lndui
todos os a€ssdos de montagem, @letores, adapladores e de alimentação

elétÍie. A dístãnciá entre véÍties @ntiguosdo ziguezágue não pode sr
supeÍjoÍ a 5 metos

IkwhmelÍo linear
RUA DA MOUR-ARIA

kwhmeh lìnêâr

RUA DA PMIA

I/ARINA DO FUNCHAL (zona pedonal)

kwhmeúo llnear

kwhmel@ linear
RUA DO RIBEIRINHO

kwhmetrc lineâr
RUA DO SEMINARIO

kwhmelrc linear
RUA DOS FERREIROS (desde laqo do lt4unicipio até ao Largo Severìano Fe@)

kwhmetrc linear
ìUA MAJOR REIS GOMES

kwh Imetrc linear
ìUA DAALEGRIA

kwhmeló linear
ìUA DO SURDO

kwhmetrc linear
ìUA DE SÁO PEDRO

kwhmeim lineãí
ìUA DAS PRETAS

kwhmetrc lìnear
ìUA SERPA PINÌO

kwhmetrc linear
ìUA OAS I.,IERCES

kwhmetrc lineâr
RUA OOS NEÍÔS

kwhmeló linear
RUA DA PONTE NOVA

kwhmetrc linear
RUA DIREITA

meÍo lineaÍ

IRAVESSA DOS REIS

RUA DA CADEIA VELHA

kwhmetrc linear i

kwhmeÌm lineâr
RUA DA FIGUEIRA PRETA

kwh Ìmeko lineaa
RUA DA INFANCIA

kwhmetto linear
RUA DA BOA VIAGEM (junto âo Me@do dos Lâvrâdoes, ou sja, entre a Rua do
Hospital Velhoe a Rua Latino Coelho

meto linear
Ruâ da Boa Viagem (ã noítê e asul da Ruade Santa Mâdâ) - Led bran6quênte

Valorlotal linhaVaiordâ I\,{ão de ôbrá
ValorparciaÍPEço UniláÍioQuântidadelJnidâdêValor parcjalPreço UniÌárioQuantidadeUnidade

LocalizaçãoDescrição

Consumo de en6qia êlátÍicaMatêdal

supoÍtes de uma só 6i @nstituida porgambiam especifì€ @m
LED na 6r brân@ quente @m tempeÊluÉ enÌE 2700k e 3000k.

na instâlaçãoem linha ao longo de ruas da cidade. lndui todosos
montagem, 6netores, adaptadores e de alimênlação elêtrj@. A

de bran@quente a uÌiliardeve sr igualem todas as linh6de luz
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SRTCAnexo da Secção lll do Cademo de Encargos

(a que se reíere a al. b) do n." í do aÉigo 10." do Programa de Concurso) \

ktvhmetF linearRUA DR. JoÃo LEMOS GOMES;

kwrmeuo linearOURML DOS ROMEIROS

kwhmebo linearRUA PROF, VIRGILIO PEREIM

kwhreh linêa:STMDA DO UVRÁMENTO:

kwhmeho lineaRUA DR. VASCO MARQUES;

kwhmeuo lineâtIUA PROF. BETïENCOURT RODRIGUES:

kwh

kwhmetF linear
"^AMINHO 

DOS SALTOS (sitio da Ce BEn€ - CorujeiE)i

meÍo linear:SÌMDA DOS I'ÁRMELEIROS:

kwhmetD linear]AMINHO DAÌORRINHA;

kwhmeto linea]AIIíINHO OO MONTE:

kwhmeüo lineaa]AMINHO DÊ FERRO:

kwhmelro lineaÍ:AMINHO DO DESTERRO;

kwhmetro linear,qRGO DA FONTE;

kwhmeh lineerRUA DA LEVADA DE SANTA LUZIA:

kwhmeh lineerRUA DO ÍIL;

kwhmetrc linedRUA DA TORRINHA:

kwhmetÍo linearCAMINHO DO COMBOIO;

kwhmetÍo linearRUÂ DAS LAJES:

kwhmeto linearCAMINHO DOS SALTOS;

kwhmêtío linearCAMINHO NOVO OA PIEDADE;

k!r!hmetrc linearRUA NOVA DA PIEDADE

kwhmetÉ iinearPRACEIA DO LAZARETO (Lar da Bela Visla - L@@to)i

kwhmetÌo linearRUA DO LAZARETO {aié S. Gonoalo)i

kwhmetrc linearRUÂ BELA DE S. TIAGOATÊAO LARGO DA FORCA:

kwhmeh lineâÍRUA LATINO COELHO|

kwhmeko linearLARGO DEJAIME MONIZ

kwhmetrc linearRUA DO HOSPITALVELHO|

kwhmêtrc linearIRAVESSA I/IANUEL ALE)(ANDRE;

kwhmelrc linear itUA DA ROCHINHA;

kwhmetrc linearìUÂ DOS SALESIANOS:

lkwhmebo linearìUÂ PIÍA DA SILVA;

kwhmetro linear]AMINHO DA RENTROIA;

kwhmetD linear?UÂ CÂRt ôS Â7ryFDO MFNtrTFS:

kwhmetrc lineaí I]AMINHO DO MEIO - BOM SUCESSO;

kwhmetro linear\LTO DO BOM SUCESSO;

kwhmetrc linear:STMDA VISCONDE CACONGO;

I
netrc linear

JRBANIZAçÂo DO FAIAL (Rua Cidade de New Bedford, Rua Cícade de irlaui, Rua

lidadede Oakland, RuaD[ JoséJoaquim dê F€itas);

kwhmetrc lineaÍ

IAMINHO DO PALHEIRo (dêsde o nó @m a Ruadas Mudeir$ãlé ao nó @m a Rua

lela de São Tiago);

kwhmelo lineaí

AVENIDA DE S. TIAGO MENOR (DESDEA Rolünda@m a Rua Conde €ryalhâl até

ao nó da Í@es do Lareto);

kwhnetrc linearRUA CHAO DA LOBÂ

kwhmetrc lineaíRUA DA PEDRA SINA|

kwhmêtrc linearCAMINHO DO PASTO;

kwhmetro linearRUA ENG." EDUARDO MARIA

kwhmetrc lìnearDO

kwhmeto linear
RUA DAS MURTEIMS (entre a Estrada da Boa Novae o Caminhodo PalheiD);

kwh I
metrc linearBAIRRO DE SANTA MÂR|A (Cãminho do Pâlhei@);

kwhLmetm linêârESTRADA DA BOA NOVA:

kwhmetD linearTMVESSA DA CASA VELHA:

kwhmêtm lìneâr lRUA SÁNÍA ISABEL;

1kwhmetrc lineâr

VEREDÂ DO TMNSVAL à €s n.o de

RUA SAGRADO

kwhmetrc linear

kwhnetFlineaÍTMVESSA DO TMNSVAL;

kwhneto linear'AMINHO 
DA CASA VELIIA {ent@ â Traves do Pomare a Rua da Lindinha)i

meto lineaÍIMVESSA DO POMARI

kwhmetF lineaÍNOVA DO

kwhmetB lineâr

Velo.total linhaValorda Mão de ob€
ValoÍ parcìalP€ço Unìtário0uantidadeUnidadeValorparcialPreço UnitàrìoOuantidâdeUnidade

LoceliaçãoDescdção

Consumo de 6nêEia elétricaMabdal
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Anexo da Secção lll do Cademo de Encargos
(a que se refere a al. b) do n.o í do artigo'10.o do Programa de Concurso)1--

SRTC

kwhmeü! linearIMVESSA DA IERç4, DEPOIS DO N?6ÀTEA ZONA DO'PICO'
kwhmetÌo ÍinearRUA CÔNEGo ANTÔNIo LoPESANDRADE

kwhmetD linearOÁMINHO VELHO DA OUINTA

kwhmetblinêâÍ

ESTRÂoAJOÁOABEL DE FREITAS - (smpequevisivel dabaixa citadjôado
Funchal)

kwhmelo lineârMERCADO DA PENTEADA

kwhmeto lineerCAMINHO DO OLIVAL

kwhmeto linearCAi,IINHO DAAZINHAGA

kwhmelro linear

kwhmeto lineaÍCAMINHO NOVO OA RIBEIM DE SÂNTANA

kwhmeto linearRUA DA ESCoLA SEoUNDÁRIA Do GÂLúo
kwhmelo linearCAMINHO DEAGUA DE MÉL

kwhmeto lineârCAI\4INHO DO LOMBO SEGUNDO

kwhmeko linearCAMINHO OA FUNDOA DE CIi,llA

kwhmeko linearTMVESSA DO LOMBO SEGUNDO

kwhmelo lineârCAMINHO NOVO DA COVA

kwhmeto linearCAMINHO NOVO DO GALEAO

kwhmetrc linearENCONTRO -SAO ROOUE

kwhmetrc linear

:STR,qDA COMANDANTE CAMACHO DE FREIÌAS - PONTE MEDINA.GALúO
kwhmeto linear

:STMDA COMÂNDANTE CAi,|ACHO DE FREITAS.JUNTOAO SUPER SAO

ìOOUE

kwhmet@ linear]AMINHO VELHO DA IGREJA.ALEGRIA

kwhmelÕ linêãr]A[/lINHO DAALEGRIA

kwhmelro linear]AMINHO DA COVA

kwhmetrc linearìUA DA QUINTA DO LEME|

kwhmeto linear l
,ICO DOS BARCELOS;

kwhmetrc linear]A[TINHO DO RIBEIRINHO;

kwhmelrc lineaÍ:A[4INHO DA PONTE;

kwhmeto lineârqLAMOS - SANTANA:

metb linearMPASSE JOAO PAULO PEREIRA;

kwhmetro linearSAMTNHO DO SAúO -ÂLAttlosi
kwhhelro linearOAMINHO DO CEIlllTÊRlOì

kwhmêtm lineâÍCAII4INHO DA TERM CHA;

kwhmelrc IineârBAIRRO DAS CASAS PROXIMAS RUA .2:
kwhmelrc lineaÍCAMINHO DR. WILLIAM EDUARD CLODE|

kwhmetb lineârESTRADA COMANDANTE CAI/IACHO DE FREITAS - TADEIM;

kwhmetro linearCAIlIINHO DA LADEIRA:
Ikwhmetrc linearCAMINHO VELHO DA CHAIIORRA;

kwhmetrc lineaaCAMINHO DA CASA BRANCA;

kwhmetrc lineaÍCAI,4INHO DO JAIVEOTO;

kwhfretrc lineaÍESTMDA COMANDANTE CAI\,{ACHO DE FREìTAS. LOMBO DOS AGUIÂRES;

kwhmêlÉ linearCAMINHO DO CAMPO DA IMACULADA CONCEICAO;

kwhmetrc lineaíCAI/lINHO DO LOMBO JAMBOEIROi

kwhmetro linearCAI/INHO DO LO[4BINHO;

kwhmetrc lìneâÍCAI/lINHO DO TRAPICHEI

melro linearCAMINHO DAS COURELAS;

kwhmetrc ÍinearCÁMINHO DO LOMBO DOS AGUIARES;

kwhmetrc linear]STMDA DO LAMNJAL;

kwhmetblineâr I]AMINHO DO CURMLVELHO;

kwhmelrc linearr'EREDA DO BOLIQUEIME;

kwhmetrc lineaalAlillNHO DA BARREIM;

kwhmeto linearìUA DO SALVADOR;

kwhmetro linearìUA DR. SIDONIO PAIS|

kwhmelo linearìUA NOVA PEDRO JOSÉ DE ORNELAS;

kwhmelD linearìUA DA LEVADA DE SANTÂ LUZIA;

kwhmêtm lineãrtAl/INHO DO CO[4BOlOi

metrc linear i3AI,{INHO DO LOIIIBO - ZONA DO MIMDOURO DA ÍABAIBAi

kwhmetrc linear]ALçADA DO PICO

kwhmetrc linear :OALÇADA DE SANTA CLARA

metrc lineartsECO DO CANO DE BAIXO;

Valortotal linhaValorda l\4ão de obra
ValorparcialPreço UnitârioOuantidadeUnidadeValorparciâlPreço Unitário0uantidadeUnidade

Localiz.çãoDêscrição

Consumo dê en€Eia elátricaMateÍial
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Anexo da Secção lll do Cademo de Encargos

(a que se refere a al. b) do n.o 1 do artigo í0." do Programa de Concurso)

SRTC

\

kwhN-'árcB

NA RUA FRANCISCO FRANCO E RUA DOS FERREIROS

lnstalaÉo simpls em suportes de ufra ó 6Í, @nstÌtuida por gambiam @m

lãmpadõ LED (€squilho nomalizdo e adequado es suportes da gambiara)

na @r bEn@ quente, ãplicadás 6m sistema adeente em fio lançado e longo

do hon@ em €blagem pEtra. lndüi todc os essdos de montagem,

@netoEs, adaptadoE e alimentaÉo elétÌjca.

kwhN.o áNoELARGO DO PHÉLPS E RIJA DO CARMO

kwhN.o árcERUA JoÃo TAVIRA

kwhÀRIVORES GERAIS I ElxOS URBAÌ{OS I GAÍiIBI/ARRAS

N.oáruoresEDIFICIO DA SREI E SRAAC

Ìnstalação simples êm supodes de umã e 6r, onslituida por gambiam

esp6ifEâ @n mico led n4 6Es bÉn6 quente @m sistema aderente em

malha apedada

kwhN.o àNoresRUA DO BOM JESUS

kwhN.o áryoresLÁRGO DAS TORNEIRAS

kwhN.o áNor6

kwhN.o áryoEÀVFNIDA DO MAR F DÂS CÔMIINIDADFS MÂDFIRFNSES

ÂRVoREs DE ExcEçÃo

kwhN.o âryores]RACA DO MUNICIPIO

nstalaÉo simples em supodes de uma I 6r, @nstituida porgambiam em

€de óm mim LED na@rbranoquênte ou ad@m sislemaadeente

âpopdado, induindo todosos a@sgnbsde montagem, @neloB,
dâptado@s e dê alimentação elèÌri€.

kwhN oánoG
IARDIIt,! NÕRTÊ PAúCIO SÁO LOURENCO

kwhN.oáNom-ARGO DAS FONTES

kwhN.oáiloÍes:STMDA MONUMENTAL (iunto ao antiqo Ban@ B€s, do outolado da rua)

kwhN-'ãNoesWENIDA DO MAR E DAS COMUNIDADES MADEIRENSES üunto ao VeÍdinho)

kwhN.oáNoes
WENIDA D0 i/AR E DAS COMUNIDADES ITADEIRENSES üunto à Rotundade Sá

Emeao)

kwhN.'âryo6IARDIM ANÍôNro NoBRE

kwhN.oàNoesWENIDA DO MAR E DAS COMUNIDADES MAOEIRENSES

ÁRVoREs DE GRANDE PoRTE

IESTRUTURA BOTÂNICA,, ILUMINAçÃo ADERENTE AOS ELEMENTOS

ARBÓREos

kwhmetrc linearTRAVESSA DO CAPRESTANTE

kwhmetrc linearRUÂ DA PONTA DA CRUZ

kwhmetrc linearRUA DA CASA BMNCA

kwhnetrc linearTRAVESSA 0R. VALENTE, coM LrGAçÃoÁ RUA DA cAsA BRqNcA

kwhmetm linêaaRUA JOAO PAULO II

kwhmetrc linearRUA VELHA DAAJUDA

kwhmetD linear :RUA JOSE ANTÔNIO DE FREITAS GONçALVES

kwhmelrc lineaRUA DA FUNDACÃo zINo

kwhmetrc linearRUA EUA ía oaítir dâ Rua do Canadà)

kwhmetD lineârCAI\4INHO VELHO DA MZARE

kwhmeto linearCAMINHO DA NAZARË

kwhmelD linearúRGO DOS BARREIROS

kwhmetD lioearRUA DOS EARREIROS

kwhmeko linearRUA DÂ LEVADA OOS MRREIROS

kwhmelm lineârRUA OR. PIÌA

kwhmetrc lineârCAI,IINHO AVISTA NAVIOS

kwhmetrc lineaacAMtNHo DE sÃo [,tARTtNHo

kwhmelD linearCA[/tlNHô DAS VIRTUDES

kwhmelo linearRUA DR. ANTÓNIO SALLES CALDEIRA

kwhmetrc linear

JRBANIZAçÃO DO NINHO (Ruado Pi@ dê s. Martinho, Râmpa do Pi@ de S.

Martinho, Íwe$ado Pi@de S. i/tariinho)

kwhmetD linearìUA DR. BARRÉIO

kwhmelro lineaÍIAMINHO D0 PILAR (entE a Rua Dr Bâreto e aAvenida da Lìbedade)

kwhmêh linearìUA NOVA DE SANTANA

kwhmelrc linearVIRADOURO DE SÃO ROOUE

kwhmêió lìnear]RACEIA DO ENCONTRO

kwhmeto linearqZNHAGA DA BUGIARIA

kwhmeto linear]AMINHO DA BUGIARIA

melrc lineár]A['ÍNHO DA IGREJA VELHA

kwhmeko lineaaìUÂ CONDE DAALEGRIÁ

kwhmetrc lineãr:AMINHO DO GALEAO. ATEA AZINHAGA DA BUGIARIA

metó linear!IìRADOURO DA IGREJA DE SAO ROQUE

Valo.total linhaVâlorda Mão de obra
Valor paFìalPeço Unitáíio0uantidadeUnidadêValor parcìalPÉço UnitárioQuanüdadeUnidade

Lo€lizaçãoD€scÍição

Consümo de enerqia glóbicaMate.ial
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Anexo da Secção lll do Cadêrno de Encargos

(a que se refere a al. b) do n.o 1 do artigo í0.o do Programa de Concurso)
SRTC

kwh
N.o á0oesJARDIM DO cAMP0ALIVIRANTE 0E REISi

nstalação sìmples, @nsütuída porgambiara6m lâmpadas LED em @raul
r'ioletâ de a@rdo @m espécies selsionadas, apli€das @m sistema adeente
lm fìo lançado e longo do ton@ em €blagem pêta. lndui todos os
resúÍios de montâgem, @netores, adaptadoese de alimentação elétn@.

kwh
N.o áryoesROTUNDA E PROI,IENADE DO LIDO;

kwhN.oádoresLARGO ANTONIO NOBRE

kwhN.o âNores

SANTA

kwhN.o áNores

JARDIM DO CA[.4PO DA BARCA;

I

L

kwhN.o á0oíesRUA D, CARLOS I

lnstala€o simples, @nslituída porgambiaÍa@m lâmpâdas LED (€squilho
nomalizado)@m @resdiveMs em @mpas dens, @m sistema aderente

em fo lançado e longo do trcn@ en €blagem peta. Po$ui uma bas
r@máli@ organizadâ em squênd4 de @res díeentes em que a @rvioleta
pevdee sbe as outías, incluindo todos os a@$ódos de montagem,

bneto€s, adaptadoEs e de alimentação elèLi,€.

kwhN-o áNores
LARGO SEVERIANO FERMZ

kwhN.oáilores
RUA DR. ANTÓNIO JosE DEALMEIDA

N.oáNoEs
WENIDA DAS MADALENAS Tlod6 a áiloEsente o n.o78 e bombadegaelina
ja Galp)

lnstala€o sjmples@nstltuída por gambiaÍa @m lâmpadâs LED (@squìlho

ôofrdÈado e adequado es slpoítesdâ ganbiara) @m uma bâse em @r
bran@ quente e Estantesem @resdive6as, sendo asmmáti@em
@mpas deng e apeÍtado, @m sistema aderente em fio lançêdo ao longo do
trcn@ em €blagem preta. lndui todosos aessdos de montagem, @neto€s,
adâptadoÉs e de alimenÌação elétÍi€.

kwhN.oáNoe:STMDA NIoNUMENTAL(atê à llma)

kwhN.oátooesCVENIDÂ DO INFANTË (nosdois alinhamenetos do eixo uóano)

kwh
l

N.o áNores

rARGO DA IGREJINHÂ EAVENIDA ZARCO (nosdoisalinhamentosdo eixo urbano)

N.oáruoresAVENIDA DO I\,IAR Ê DAS COMUNIDADES I.iADEIRENSES

kwhN.oâryoresCUINÌAVlGlA (áruores no intedore no êxteÍiorda Quinta)

lnstalação em suportesde uma I @r, @nstituida porgambiara especiícâ
@m lâmpadâs LED@m bolbo esÍêÍj@ em @esdiveGas apli€das @m
sìslemâ ade€nte em fo lançado ao longo do ton@ em €blagem p@ta. Ìndui
todos os a€ssóÍios de montagem, @neloíes, âdâpladoes e de alimentação

elétrie-

kwhN.oáilôres

RUA JOAO DE DEUS|

VIMDOURO DA RUA CONOE CARVALHAL (em fiente à Vi{a Guida)

kwh

kwhN.ô áruoresRUA SIMPLICIO DOS PASSOS GOUVEIA

kwhN.o áiloresRUA FMNCISCO DE SOUSAI

kwhN.oáryoresRUA LEICHLINGEN;

kwhN.oáNoEsRUA DO GORGULHO;

kwhN.'áryoresJARDII\4 DA UNIVERSIDADE DA I\,IADEIRA, RUA DO CASÌANHEIRO

lnstalação em supo/tesde uma ú @r, @nstìtuída porgambiaÍaespecífì€
@m lâmpâdas LED @m bolbo esÍêÍi@ na órbran@ quente apliedas óm
sistema âdêEnte em fìo lançãdo ao longo do t!n@ em cablagem píeta. lndui
todosos âeserios de montãgem, @netores, adaptado@sede alifientâÉo
elétÍiÉ.

kwhN.'áryoes L
PRAçA DO MoNUMENÍOAO TURISTA (Entre aAv. lnfantee Rua Favilla)

kwhN.o áryoesRUA DOALJUBE

N.'áryoresJARDII,I DA C]\4F

kwhN.oáryoesTARGO DOSVARADOUROS
kwhI\4IRADOURO DA BARREIRINHA

kwhN-o áruoÉsADRO DA IGREJA DO SOCORRO

kwhN.oáNo€s.ARGUINHO DA FEIRA

kwhN.o áiloíes|iIERCADO DoS LAVRADoRES
kwhN.oâNorcsìUA DO ARCIPESTRE

kwhN.oáruoresìUA IUAROUES DO FUNCHAL

kwhN.o áruoes
qVENÍDA ARRIAGA

kwhN." àryoresìUA CONEGoJERONIi.'lo DIAS LEITE;

N.o áNoresìOTUNDA DO INFANTE

kwhN.oáryoresIUA IMPERÂTRIZ D' AiiIÊLIA

kwhN.oáiloes
AVENIDA LUIS DE CÂMOES (todasasâiloÊsentre aAv. do lnfante e â Rotunda da
iruzde Cailalho)

kwhN.'áryoesJÂRD|[4 Do coNSERVÂTóRto DE tiúslcA DA MÂoElM

N.o átooesMIMDOURO DAS CRUZES

kri/hN." áryores
CALçADA D0 PlC0 úunto ao Mueu da QuintadasCruzes);

kwhN.oáNoresi/IRADOURO DO PICO DOS BARCELOS

kwhN.oáNoresRUA CONDE CARVALHAL(ao lado dâ lgreja de São conçalo)

kwhN." áryoresI\,iIRADOURO VALE DAS NEVES

kwhN.o átoo@s
JARDI[il 8OÌÀNICO (3 átooesde grande dimensão @m gambiaÍas instaÍadâs em

@ne)

kwh iN.oáruores ìLARGO DO LAZARETO

Valoítotal ÍinhaValordâ Mão de obra
ValorpaÍcialPíeço UnitárioOuantidadeUnidadeValoíparcìalPrcço UnitádoQuântidadeunidede

LocaliËçãoDêscÍição

Consumo de gnerqia elétricâMetedal
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Anexo da Secção lll do Cadêmo de Encargos

(a que se reÍere a al. b) do n." 1 do artigo í0.o do Programa de Concurso)
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SRTC

kwhNo EslÍeìa

kwhN'P@ndade Natal

ROTUNDA SOBRÊ A RìBEIRÂ DE SÃOJOÂOJUNÌOAO CENTRO COMERCIAL

LA VIE

PEndade Natal em stÍutuÉ30 @m 2,8m de la€ura e 4m de âltu6 ãdomad,

!m gambiam de váriõ @es. A sltutuE deveÉ sÍ aulo-supoÍtada
jevidamente dimensionâda paÉ ventos até 1 00 km/h. Potência máxima 300W,

€e máximo 70kg em drapa mêtâi€douEdaegambiâÍâbmn@ frio.

kwhN'Peépio de Nâ[al

PRAÇA DO CARMO

)Esépiode Nalal @m 3,5m de altuÉ e 3,0m de largura. EstrutuE metái€
tuto$ustentada @nfomando um pesépio @m adomos simplistA e
luminados.

SIMBOLOS DE Ì{ATAL

kwhN."motivosmédios I

ESTRADA DO AEROPoRÌO (ER204)-spaÉdor@nt€l entreo nó @m a ER102 e

a otunda do ParquedaCan@la

nstalaÉo @nstituida poÍesfeÍ6, @bose estelas3D e l0z@m lâmpadasLED

:m@resdÌveMs@mdoistiposdedimenges, p@nchidas nosu intenornã

resma @rdâs lâmpadas, @m sistema ãde€nte em eblagem prcta, induindo

odos o aesóÍbs de montagem, @netorês, âdaptâdoíês e de alimentação

llétri€.

kwhN.o motivos pequenos

kwhN." motios mêdios
PRAçA DAAUÌONOMIA N.o motivos pequenos

kwhN.omolivosmédios l
ìoÌUNDA I/ADRE VIRGÍNÁ (Sanro António)

N.' motivos pequenos

kwh

kwhN-' motivos médios

ìOTUNDA DA NAZARÉ (Av. [/áÍjo soares 6m â Av. Dom T@dorc Fada e a Rua do

lEsil)
N." motivos pequenos

kwhN.omotfuos mdios r

ìOTUNoA DO AMPARo (Caminho eAv. DoÂmparc 6m â Av. Mário Soa€s) kwhN." motivos peqlenos

kwh
PRAÇA ASSTCOM kwhN." motios pequenos

kwhN.omotivos médios

RoÍUNDA Opós o lúnel da Pontinhaque fzligação à Ruados llhéus) kwhmotivos

kwhN o motivos mâiios
PMçA D. FRANClsco SANTANA (Rotunda da Cruzde catoalho) kwhN.o motivospequenos

kwhN.'motivos médios

JARDiM El\,ll FRENTE DO FORUM MADEIM (apósa entradado estacionamento) kwhN.o motivos pequenos

kwhN.'mowos mdps
ROTUNDA HARVEY FOSTÉR

kwh

kwhN.' motivos pequenos

N.omotivos médios

IARDIM DO LARGO SEVERIANO FERMZ kwhN." mofvos pequen0s

kwhN.o motivos mêdios

ìoTiJNDÂ -ente a Ruados Ìlheuse Ruâ DrPìta lkwhN.o motivos pequenos

N.omotivos médios

LARGO DA PAZ

lnstalâÉo @nsütuida por esfeÉs, dbos, estrelas, pinheiosem @ne, sinos,

bêngâls, bon@sde mas, velas e meiasde Natal, todos em 30e luz@n

lãmpadas LED em @Es diveMs @m dois tipos de dimenees/diâmetos,

p@nchidas no su interior na mesmã @rdas lãmpadas, @m sistema âde€nte

em €blagem preta, induindo todos os â@sgriosde montagem, @nêloes,

adaptadores e de alimentação elétri€.

N.' motivos pequenos

Valortota! linhaValorda Máo de obE
ValorparcialPÊ@ UnitárioQuantidadeUnidadeValor parcìâlPreço UnitàrioOuantidadeLlnìdâde

LocaliaçãoDsscdção

Consumo de engrgie elébicaMaterial

em esÌrutu€ 2D@m 4,60m de laÍguE e4m de altüÊ adomada@m

bEn@ quente e bran@ frio- A strutu€ deveá 9r autesuportada

ventos até 1 20km/h. Potência mâima 500q

frio.

mâximo í20k9 em esÍutura melali@ douÊdãe gambiambEn@ quentê
FRANcrsco sÂ CARNETRo
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Anexo da Secção lll do Cademo de Éncargos

(a que se reíere a al. b) do n.o í do artigo 10." do Programa de Concurso)
SRTC

PORTO SANTO . VILA BALEIRA

kwhN."prcjetoEs

AV. SA CARNEIROnstalação de prcjetorcs paÉ iluminâção de elemenlos especif@s. lndui todos

rs aÉssriosde montìagem, @netopq êdâptadoÉsê de aljmentação elétri€

PROJCIORES

kwhmelro lineâr

De@ra€o de áNore de Natal natural na entEda píincipâl do Palácio do Govemo

Regional da ll4adeira, na Avenida Za@

lnstalâção simples, @nsütuida portiÍ6de luz@m lãmpads LED de@r
baan6quente, @m sistema adeEnle em €blagem induindo todosos

@sgrios de montagem, @neto@s, adaptadores e de alimentaÉo elétrie

kwhmeto linear

Rua Betten@urte um na Ruâ Di@itâ (entrada Rua Dr Femãode Omelas)Colo@ção iluminaÉo e motivos@mgdnaldâ, iluninadâ @m mi@ LED bEn@
quente. lnduì lodc os a€ssrios de montagem de esttutu6, Íamos de
pinheirc, @netoÉs, adaptadoEs e de alimentaçã) elétÍi@

I

DIVERSOS

kwh
n.opêndulos

RUA FERNÃO DE ORNELAS- 1 pÍjmêiÊ áiloé daespécie'Pinheirc de DamaE do

ado dieito, junto ao@zamento 6m a Rua 31 de janeirc

lnstalação simples, @nstituida porthõde luz@mlâmpadas LED de @r

bÍan@ quente, de 2m de âltura, @m sistema adeGnte em €blagem ind!indo
todososa€ssriosde moôlãgem, @netores, adapiadorese de alimenlação

elêtrì@

kwhn.oF)êndulos
RUA DA PMIA

kwhn.opêndulosúRGO GIL EANES (flodstas)

kwhn.opêndulosRUA DOS FERREIROS (a norte, junto à lgEja)

kwhr.opêndulos
RUA3lJANEIRO

kwhn.opêndulosRUA 5 DE OUTUBRO

kwhPÉNOULOS

kwhn.olet@ios

Cais Ilnsialação de LetÍeirc lluminado @m a insíição'Boas Festal (em Poduguês,

lnglês, Francês, Alemáo e Espanhol)

kwhn.o lelÉircs

Pi@ S. Gonçalolnstâlâção de Letreircs lluminados paG indi,Éçãode Pasgem deAno

2023n024

kwh
Pi@ do Buxonstalação de Letreircs lluminados para indicaÉode P$agem deAno

/023tn24

-ETREIROS

kwh

melrc linear

Esbâdâ MonümentalentE o Largo da Paatê à Travesdo Valente (paseio sul)nstaiâção de@rtinaluminos pemanente bran@ quente. lndui todos os

ì@ssriosde monlâgem, @neto€s, adaptadorese de alimentaÉo elétne.

kwhmeto linear3adeamento devedação do Jardim de Santa Luzia, na Rla31 dejaneirc

nstalação de Rede Luminosa pemanente, bÊn@quenie. lndui todosos
aessdos de montagem,6netoes, adaptãdoese de alimentação elétri€. meto linear

3radeamento devedação dâ UniveFidade da Mâdeira na Rua do Castanheirc

kwh

metm liôêâr

qvenida SáCameirc, eh todo o@mpÍimento da Plataioma Náuti@ de Sáo Lázarcnstalação de órtinaluminosâ pemanente bÉn@quenle. lndui todosos

r€sódos de montagem, Énêto€s, adaptâdoEse de alimentação elétrì@.

kwh

metÍo lineaa

ViradouÉ da Quinta Vigianstalação de Codinâ Luminosa pemânente fìxa@m âpDximadamente 6

Íetrcs de altuE e 10 mel@s de larguÍa. A @dina deverá represntar a

)andeirada Região Autónoma dâ llladeira, @m todos osseussímbolos. lndui

odosos âesgdos dê montagêm, @netoes, adaptâdoese de alimenlação
rlé1rìÉ

kwh

metro lineaí

Cota 200 ebe a ribeira João Gomesnstalação de Cortinâ lluminada de grande dimensáo @m aprcximadamente 70

Íetrcs de altura e 100 metos de laeu€. A ódiná deverá repesntara
Jandeirada RegiãoAutónoma da Madeira, @m lodosos sussimbolos.lndui
odos os a@sgdosde montagem, @netores, adêptadoes e de alimentação

rlétrì€

kwhCORTINAS DE LUZ

kwhl

N.o Pinheircs

RUA DOÁLJUBE (@lo€çao de um pinheirc a.tifìciâl6m 1,5m êm€da umadô
r'arandas do Ban@ Saniader)

nslaiação de Pinheircs de Natal iluminados. lndúitodosos a@ssriosde
montâgem, @nelores, adaptadoÊs e de alimentação elétrìca.

Valortotal linhaValor da lt4ão de obra
ValorparcialPreço UnilárioQuantidadeUnidadeValorparcialPrcço UniláÍìoQuantidadeUnidade

Locelizeção0escriçâo

Consumo dê eneEia elétdcaMaterial

gí1



Anexo da Secção lll do Cademo de Encargos
(a que se refere a al. b) do n.o 1 do artigo 10." do Programa de Concurso)

SRTC

kwhleheirc

LETREIRO

kwhmeho linear

ì|BEìRA DO PORTO SANTO (e longo da Rua Bdgadeio Cou@ìrc e Mdimiâno
Sous, dede a ponte junto à ântlla Adega até à R. Dom Estêvão de Aleneslíe

nslalação degambiara lipo óÍtinãde luzaul6mfomaondulânte ó longo

Ja Íibeìra, supodados poí@lunâs nun€ abako dos 2,20m, induindo todos os

aesgÍios dê montâgem, €neÌo€s, adptiadoes e de alimentêçá) elétrì€. As
pontes terão obrigatôriamente de ter d@raça) @inoilente @m a ribeiE.

ilBARÂ

kwhNode pinheios:m frenÌe ao Tribunal (15 metDs)

kwhN'de pinheios\lameda Infante D. Hendquê (Pau de Sabâo) (15 melrcs)
nslalãção depinheircs de Nalal lluninados. lnduitodosos â@seíiosde
monlagem, @nedoes, adaptadoes e de âlimenlãçfu elélri€.

PINHEIROS

N.o áryoEsúiradourc da PoÍtelã

kwhN.o áiloíes-aaodo Pelourinho

kwhN.oâvoEs

kwhN.oàruoÉslaídim do Ediício do Gabinete deApoio ao SsretáÍio Reionâl d6 Finan6
kwhN.o áNores)almeiEs do Jardim do Tribunal (paÍle da Írenle e trás)

kwhN.o âNoEs'almeiGs iunto ao qüiosque de vendade bilhetes da Moinho Rent a Car

N-o ávoes

PEç3do Municipìo-ao ladodo ediflcio do antigo estaurante Bâiana

kwhPrâçâ 24dejunho - em frente à CGD

kwh
N.oáilores

PEça do Baíqueirc - parte supedor do ânfìteatD

l

N.' áryoes

lnfante D. Heníiquelnstâlação em suportes de uma I @r, ónstituídaporgâmbiaraespecifì€
@m lâmpadas LED @m boÍboesféíi@ na@rbGn@ qlenle aplicad4@m
sistema adercnte em fio lançado ao longo do tDn@ em @blagem p@ta. lndui

todos os aessÍios de montagem, @netores, adaptâdoÉs e de alimentâqào

êléld€

kwhmeto linearMiradouo das Lombas

lnstalação em suportes a uma I @i @nstituida porgambiamespeifie@m

làmpad6 preferenoÌalmente LED@m bolbo esférì@ na@rbÉn@ quente.

Consisle na inshlação em linhaao longo d4 ruõ da cidade. lnduì todosos

a@sórios de montagens, @neto€q âdaptado€s e de alimentação elétrì€.
mêlo lineer

lriradourc da Portela (desde o Reslaurante Pano.ama até ao fìnal do MiEdourc)

kwhmetrc linearLarco do Padrão dos Desbrimentos í@ntomo do LâEo)

kwhmelÌo linearPÊ@ do Baroueirc Ífaeío @ntomo da oraG)

kwhmetrc linearEstrada Prjnoipal entre a Fáb.i@ d4 Aqu6 do Pol@ Santo ê o Centrc de Saúde

kwhhelro linêarRua Maimiano de Sousâ

Instalação de uma linhaem ziguezague @mposta por@Ítinasde luzde uma e
ór (bran6 quente), @nstituida porgâmbiaíâ de lâmpadâs LED em @ta,
óm malha âpedada e 6m @blâgem nâ @rpeto e/ou bÊn@, induindo lodos

os a@ssódos de montagem, 6netoes, adâptadoÉse âlimentaÉo elétd@.

kwhmelÍo linear

RuaJoão Gonçalves Za@

RlaJoão Sântana

kwhmelrc linear

kwhmeÌm lineeíRuâ Dr Nuno SilvestE ÍêixeiB

kwhmetrc lineâÍRuâ D. Esteváo dêAlenelÉ

kwhmêlm lineârRua Bartolomeu PeÍestrelo

kwhmetrc linearAvenida 0r HenÍhue VieiEde Cstro

metrc lineaaAvenila Dr GreqóÍio Peslana Júnior

kwh imetío linearCais da CiCade

ILUMINAÇAO EM U GUÉZAGUE

kwhmeho IinearEdifício do GâbinetedaAdministraçâo Públi€ do Podo Santo

lnstâlação em supodes de uma I @i 6nstituidâ por gâmbiãra espsÍfi@
Fm lâmpadas LED @m bolbo esféíi@ na@rbran@ quente. Consiste no

Fntomo iluminado dos ediÍicios seleionados. lnduì todos os a@sórìos de

montagem, @n&lores, adaptadores e de alimentação elétíìe. kwhmetrc linearlqreiado Camrc de Baixo

kwhmetr linearC$a do Povo

meto linear Ilq@ia Malriz

Imetrc lineaÍAntiqa Câmaa l.4unicipal do Podo Santo

ValorÌoÌal linhaValoÍ dâ Mão de obra
Vêlor parcialPreço UnÍtáÍioQuanüdádeUnidadeValorparcialPÉço UnitádoQuantidadelJnidãdê

LocaliaçãoDe$dção

Consumo de enemia elétaicaMâbdel

de LetreiF lluminado para indi€ção de Passagem de Ano
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Anexo da Sêcção lll do Cademo de Encargos
(a que se refere a al. b) do n.o í do artigo 10.o do Programa de Concurso)

SRTC

0.000-00.Tôtal

kwh
N.o prciêto€s

Pla€CentEl daAvenidaAdagâ (desde a Sé até à rctunda do lnfante) e Pkçada
RestauEçáo

PROJETONTS

kwhN.oprcjetoes

itineÉrio do CortêF Alegórico, no Sábado de Camaal @m prcietoEs, que

@mpeende abna de @n€ntEÉo, a PEçadaAutonomia, a RotundaeAvenida
Francis Sá Cameirc, a Rotunda Hafley Fostel aAvenidado Mare dõ
Comunidades MadeiEnss

kwhNo de àryores

lünerário do @ÍteF alegórico - a ana de @n@ntraÉo, a PEça da Âutonomiâ, a

RotundaeAvênida Franca@ Sá Cameio, a Rotunda Haryey Fosler, aAvenkla do

[/are das Comunidads ll,ladei@nss, @nsiderando &na €ntEl, ãna node e zona
sul, bem 6mo em todas 6 áryoes da Avenida Arìaga.

Sambìaras@m lâmpad6do tlpo LED, @m bolbo esféd@ em policaÍbonâto

)u equivalentes, @m inleNalos de 30 entimetrcs

Valortotal linhaValor da Mão de obÍa
Valoí paEjalPeço UnitáÍioQuãntídadeUnidadeValor parcialPeço UnitíioOuânüdadeUnidade

Loc.liãçãoDescÍição
Consumo dê €nêKia elébicaMateriel
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Documento Europeu Unico de
Contratação Pública (OEUCPI
Pafte l: lnformações relativas ao procedimento de
contratação e à autoridade ou entidade contratante

Referência do anúncio relevante publicado no jornal oficial da União Europeia:
Número do aviso recebido

Número do anúncio no índice do JO:

URL do JO

Jornal Oficial Nacional

Caso não seja publicado um anúncio de concurso no Jornal Oficial da União
Europeia, ou se tal publicação não for obrigatória, a autoridade adjudicante ou a

entidade adjudicante deve preencher as informações que permitam identificar de
forma inequívoca o procedimento de contratação (por exemplo, a referência da
publicação a nível nacional)

Nome oficial:
Secretaria Regional de Turismo e Cultura
País:
Portugal

Tipo de procedimento
Concurso aberto
Título:
Construção, montagem e desmontagem das iluminações decorativas nas Festas
de Natal e do Fim do Ano 202212023 e202312024 e nas Festas de Carnaval2023
e 2024, na Região Autónoma da Madeira
Descrição sucinta:

nformações sobre a publicaçâo

dentidade do adquirente

lnformações sobre o procedimento de contrataçáo
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Construção, montagem e desmontagem das iluminações decorativas nas Festas

de Natal e do Fim do Ano 202212023 e202312024 e nas Festas de Carnaval2023
e 2024, na Região Autónoma da Madeira

Número de referência atribuído ao processo pela autoridade contratante
ou pela entidade contratante (caso aplicável):
Sts{t'ct2022

Parte Il: lnformações sobre o operador económico

A: lnformações sobre o operador económico
Nome:

Rua e número:

Código postal:

Localidade:

País:

Endereço lnternet (sítio web) (se aplicável):

Correio eletrónico:

Telefone:

Pessoa ou pessoas a contactar:

Número de IVA, se aplicável:

Se o número de IVA não for aplicável, indicar outro número de

identificação nacional, quando necessário e se for aplicável

O operador económico é uma micro, uma pequena ou uma média

empresa?
O Sim

O Não
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Apenas no caso de contratos reservados: o operador económico é
uma entidade cujo objetivo é a integração social ou profissional,
uma <<empresa social> ou prevê a execuçáo do contrato no quadro de
programas de emprego protegido?
O Sim

O Não

Qual a percentagem correspondente de trabalhadores com deficiência ou
desfavorecidos?

Se necessário, queira especificar a que categoria ou categorias
específicas de trabalhadores com deficiência ou desfavorecidos
pertencem os empregados

Se for caso disso, o operador económico encontra-se inscrito numa
lista oficial de operadores económicos aprovados ou dispõe de
ceÉificação equivalente (por exemplo, no âmbito de um sistema de
(pré-)qualificaçáo)?
O Sim

O Não

. Responder às outras partes da presente secção, à secção B e, caso
necessário, à secção c, da presente parte, preencher a parte V, se for caso
disso, e, em todo o caso, preencher e assinar a parte Vl.

a) Queira indicar o número de registo ou de ceftificaçâo relevante, se
aplicável:

b) Se o certificado de inscriçáo ou a certificaçáo puderem ser obtidos por
via eletrónica, indicar:

c) lndicar as referências em que se baseia a inscriçáo ou a certificação e,
se for caso disso, a classificação obtida na lista oficial:

d) A inscriçáo ou a certificaçâo abrange todos os critérios de seleção
necessários?
O Sim

O Não
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-2 . Preencher também as informações em falta na parte lV, secções A, B, C

ou D, consoante o caso, UNICAMENTE se tal for exigido no anúncio ou nos

documentos do concurso relevantes

e) Pode o operador económico apresentar um certificado relativo ao
pagamento das contribuições para a segurança social e dos impostos ou
prestar informações que permitam à autoridade contratante ou entidade
contratante obtê-lo diretamente através de uma base de dados nacional
em qualquer Estado-Membro e que possa ser consultada gratuitamente?
O Sim

O Não

Se a documentação pertinente puder ser obtida por via eletrónica,
indicar:

O operador económico participa no procedimento de contratação
conjuntamente com outros operadores?
O Sim

O Não

. Queira assegurar que as outras partes interessadas preenchem um formulário

DEUCP distinto.

a) Indicar o papel do operador económico no grupo (chefe do grupo,
responsável pela execução de tarefas específicas...):

b) lndicar os outros operadores económicos que pafticipam
conjuntamente no procedimento de contratação:

c) Nome do grupo participante, se aplicável:

Quando aplicável, indicaçâo do(s) lote(s) aos quais o operador
económico pretende concorrer:

B: Informações sobre os representantes do operador económico #1
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. Se aplicável, indicar o(s) nome(s) e endereço(s) da(s) pessoa(s) habilitada(s) a

representar o operador económico para efeitos do presente procedimento de

contratação:

Nome próprio

Apelido

Data de nascimento

Local de nascimento

Rua e número:

Código postal:

Localidade:

País:

Correio eletrónico:

Telefone:

Cargo/Agindo na qualidade de:

Caso necessário, fornecer informações pormenorizadas sobre a

representação (forma assumida, dimensâo, efeito...):

O operador económico depende das capacidades de outras entidades
para preencher os critérios de seleçáo estabelecidos na parte lV bem
como os (eventuais) critérios e regras indicados na parte V?
O Sim

O Não

C: lnformações sobre o recurso às capacidades de outras entidades
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Queira apresentar um formulário DEUCP separado com as informações

exigidas nas secções A e B da presente parte e na parte lll para cada uma

das entidades envolvidas, devidamente preenchidos e assinados por essas

mesmas entidades.

Queira notar que essas informaçôes devem também incluir quaisquer técnicos

ou serviços técnicos não diretamente integrados na empresa do operador

económico, em particular os responsáveis pelo controlo da qualidade e,

no caso dos contratos de empreitada de obras públicas, dos técnicos ou

dos serviços técnicos a quem o operador económico poderá recorrer para

executar as obras.

Na medida em que forem relevantes para efeitos da(s) capacidade(s)

específica(s) a que o operador económico irá recorrer, queira incluir as

informaçôes exigidas nas partes lV e V em relação a cada uma das entidades

envolvidas.

. (Esta secção só deverá ser preenchida se a informação em causa for

explicitamente exigida pela autoridade ou entidade contratante.)

O operador económico tem a intençáo de subcontratar alguma parte do
contrato a terceiros?
O Sim

O Não

Em caso afirmativo e na medida em que sejam conhecidos, queira
apresentar uma lista dos subcontratantes propostos:

. Se a autoridade ou entidade contratante solicitar expressamente essas

informações para além das informações previstas na Parte l, queira apresentá-

las nas secções A e B da presente parte e na Parte lll para cada (categoria de)

subcontratante em causa.

Pafte lll: Motivos de exclusão

D: lnformações sobre os subcontratantes a cujas capacidades o operador
económico nào irá recorrer

A: Motivos relacionados com condenações penais
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o artigo 57.e,lr,e 1, da Diretiva 20141241uE enumera os seguintes
motivos de exclusão:
Pafticipação numa organização criminosa
O operador económico ou qualquer pessoa que seja membro do seu órgão de
administração, direção ou supervisão ou que tenha poderes de representação,
decisão ou controlo nesse âmbito foi condenado por sentença transitada em
julgado por participação numa organização criminosa, objeto de uma condenação
proferida há cinco anos, no máximo, ou de um período de exclusão estabelecido
diretamente na condenação e que continua a ser aplicável? Na aceção do artigo
2.s da Decisão-Quadro 20081841/JAl do Conselho, de24 de outubro de 2008,
relativa à luta contra a criminalidade organizada (JO L 300 de 11.11.2008, p.42).

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

Corrupção
O operador económico ou qualquer pessoa que seja membro do seu órgão de
administração, direção ou supervisão ou que tenha poderes de representação,
decisão ou controlo nesse âmbito foi condenado por sentença transitada em
julgado por corrupção, objeto de uma condenação proferida há cinco anos, no
máximo, ou de um período de exclusão estabelecido diretamente na condenação
e que continua a ser aplicável? Na aceção do artigo 3.s da Convenção relativa à
luta contra a corrupção em que estejam implicados funcionários das Comunidades
Europeias ou dos Estados-Membros da União Europeia UO C 195 de 25.6.1997,

P. 1) e do artigo 2.e, n.e 1, da Decisão-Quadro 2003/568/JAl do Conselho , de 22
de julho de 2003, relativa ao combate à corrupção no setor privado (JO L 192 de
31.7.2003, p. 54). Este motivo de exclusão inclui também a corrupçâo conforme
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definida na legislação nacional da autoridade contratante (entidade contratante)

ou do operador económico.

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades

contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

Fraude
O operador económico ou qualquer pessoa que seja membro do seu órgão de

administração, direção ou supervisão ou que tenha poderes de representação,

decisão ou controlo nesse âmbito foi condenado por sentença transitada em

julgado por fraude, objeto de uma condenação proferida há cinco anos, no

máximo, ou de um período de exclusão estabelecido diretamente na condenação

e que continua a ser aplicável? Na aceção do artigo 1.s da Convenção relativa

à proteção dos interesses financeiros das Comunidades Europeias (JO C 316 de

27.LL.L995, p. 48).

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades

contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código
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Emitente

lnfrações terroristas ou infrações relacionadas com atividades
terroristas
O operador económico ou qualquer pessoa que seja membro do seu órgão de

administração, direção ou supervisão ou que tenha poderes de representação,
decisão ou controlo nesse âmbito foi condenado por sentença transitada em
julgado por infrações terroristas ou infrações relacionadas com atividades
terroristas, objeto de uma condenação proferida há cinco anos, no máximo,
ou de um período de exclusão estabelecido diretamente na condenação e que

continua a ser aplicável? Na aceção dos artigos 1.e e 3.s da Decisão-Quadro
do Conselho, de 13 de junho de 2002, relativa à luta contra o terrorismo (JO L

164 de 22.6.2002, p. 3). Este motivo de exclusão inclui também a instigação,
a cumplicidade ou a tentativa de infração nos termos do artigo 4.e da referida
decisão-quadro.

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

Branqueamento de capitais ou financiamento do terrorismo
O operador económico ou qualquer pessoa que seja membro do seu órgão de
administração, direção ou supervisão ou que tenha poderes de representação,
decisão ou controlo nesse âmbito foi condenado por sentença transitada em
julgado por branqueamento de capitais ou financiamento do terrorismo, objeto
de uma condenação proferida há cinco anos, no máximo, ou de um período
de exclusão estabelecido diretamente na condenação e que continua a ser
aplicável? Na aceção do artigo 1.s da Diretiva 2005/60/CE do Parlamento Europeu
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e do Conselho, de 26 de outubro de 2005, relativa à prevenção da utilização do

sistema financeiro para efeitos de branqueamento de capitais e de financiamento

do terrorismo (JO L 309 de 25,11.2005, p. 15).

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Estas informaçôes estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Códi9o

Emitente

Trabalho infantil e outras formas de tráfico de seres humanos
O operador económico ou qualquer pessoa que seja membro do seu órgão de

administração, direção ou supervisão ou que tenha poderes de representação,

decisão ou controlo nesse âmbito foi condenado por sentença transitada em

julgado por trabalho infantil e outras formas de tráfico de seres humanos, objeto

de uma condenação proferida há cinco anos, no máximo, ou de um período de

exclusão estabelecido diretamente na condenação e que continua a ser aplicável?

Na aceção do artigo 2.s da Diretiva 20ILl36lUE do Parlamento Europeu e do

Conselho, de 5 de abril de 2011, relativa à prevenção e luta contra o tráfico

de seres humanos e à proteção das vítimas, e que substitui a Decisão-Quadro

20021629/JAl do Conselho (JO L 101 de L5.4.20L1, p. 1).

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades

contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL
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Código

Emitente

O artigo 57.e, n.e 2, da Diretiva 2O14lz$luE enumera os seguintes
motivos de exclusáo:
Pagamento de impostos
O operador económico violou as suas obrigações relativas ao pagamento de
impostos, quer no país em que se encontra estabelecido, quer no Estado-Membro
da autoridade ou entidade contratante, se este último for diferente desse país de
esta belecimento?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

País ou Estado-Membro em causa

Montante em causa

Este incumprimento das obrigações foi estabelecido por outros meios que não
uma decisão judicial ou administrativa?
O Sim

O Não

Se o incumprimento das obrigações foi estabelecido através de uma decisão
judicial ou administrativa, a mesma é final e vinculativa?
O Sim

O Não

Queira indicar a data da condenação ou da decisão

Em caso de condenaçâo, e na medida em que seja determinado
diretamente na mesma, indicar a duraçáo do período de exclusâo

Queira descrever os meios utilizados

B: Motivos relacionados com o pagamento de impostos ou de
contribuições para a segurança social
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O operador económico já cumpriu as suas obrigações, pagando ou celebrando
um acordo vinculativo com vista a pagar os impostos ou as contribuições para a

segurança social em atraso, incluindo, se for caso disso, eventuais juros vencidos

ou multas?

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

Pagamento de contribuições para a segurança social
O operador económico violou as suas obrigaçôes relativas ao pagamento

de contribuições para a Segurança social, quer no país em que se encontra

estabelecido, quer no Estado-Membro da autoridade ou da entidade contratante,

se este último for diferente desse país de estabelecimento?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

País ou Estado-Membro em causa

Montante em causa

Este incumprimento das obrigações foi estabelecido por outros meios que não

uma decisão judicial ou administrativa?

O Sim

O Não
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Se o incumprimento das obrigaçôes foi estabelecido através de uma decisão
judicial ou administrativa, a mesma é final e vinculativa?
O Sim

O Não

Queira indicar a data da condenaçâo ou da decisão

Em caso de condenaçâo, e na medida em que seja determinado
diretamente na mesma, indicar a duração do período de exclusâo

Queira descrever os meios utilizados

O operador económico já cumpriu as suas obrigaçôes, pagando ou celebrando
um acordo vinculativo com vista a pagar os impostos ou as contribuições para a
segurança social em atraso, incluindo, se for caso disso, eventuais juros vencidos
ou multas?

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

O aftigo 57.e, n.e 4, da Diretiva 2O14l24lUE enumera os seguintes
motivos de exclusâo:
Violaçáo das obrigações no domínio da legislaçâo ambiental

C: Motivos relacionados com a insolvência, conflitos de interesses ou
uma falta grave em matéria profissional
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Tanto quanto é do seu conhecimento, infringiu o operador económico qualquer

das suas obrigaçôes por força da legislação ambiental? Tal como previsto
para efeitos do presente concurso na legislação nacional, no anúncio ou na

documentação do concurso relevante ou no artigo 18.e, p.e 2, da Diretiva

20t4l24luE.

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Tomou medidas para demonstrar a sua própria fiabilidade (<limpeza automática>)

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Violação das obrigações no domínio da legislação social
Tanto quanto é do seu conhecimento, infringiu o operador económico qualquer

das suas obrigações por força da legislação social? Tal como previsto para efeitos

do presente concurso na legislação nacional, no anúncio ou na documentação do

concurso relevante ou no artigo 18.e, n.e 2, da Diretiva 20L4l24lUE.

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Tomou medidas para demonstrar a sua própria fiabilidade (<limpeza automática>)

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Violação das obrigações no domínio da Iegislaçâo laboral
Tanto quanto é do seu conhecimento, infringiu o operador económico qualquer

das suas obrigações por força da legislação laboral? Tal como previsto para efeitos

do presente concurso na legislação nacional, no anúncio ou na documentação do

concurso relevante ou no artigo 18.e, n.e 2, da Diretiva 20L4l24lUE.

Queira inserir a sua resposta

O Sim
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O Não

Queira descrever essas medidas

Tômou medidas para demonstrar a sua própria fiabilidade (<limpeza automática>)
O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Falência
O operador económico encontra-se em situação de falência?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

lndicar as razões pelas quais se encontra, apesar de tudo, em condições
de executar o contrato. Não será necessário prestar estas informações
se a exclusão dos operadores económicos neste caso foi tornada
obrigatória por força do direito nacional aplicável, sem qualquer
possibilidade de derrogaçâo, embora o operador económico esteja em
condições de executar o contrato.

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

lnsolvência
O operador económico é objeto de um processo de insolvência ou de liquidação?

Queira inserir a sua resposta

O Sim
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4

O Não

Queira descrever essas medidas

lndicar as razões pelas quais se encontra, apesar de tudo, em condições
de executar o contrato. Não será necessário prestar estas informações
se a exclusáo dos operadores económicos neste caso foi tornada
obrigatória por força do direito nacional aplicável, sem qualquer
possibilidade de derrogação, embora o operador económico esteja em

condições de executar o contrato.

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

Acordo com os credores
O operador económico celebrou um acordo com os seus credores?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

lndicar as razões pelas quais se encontra, apesar de tudo, em condições
de executar o contrato. Não será necessário prestar estas informações
se a exclusâo dos operadores económicos neste caso foi tornada
obrigatória por força do direito nacional aplicável, sem qualquer
possibilidade de derrogaçáo, embora o operador económico esteia em
condições de executar o contrato.
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Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

Situaçáo análoga, como falência ao abrigo da legislaçáo nacional
O operador económico encontra-se em alguma situação análoga, como uma

situação de falência decorrente de um processo da mesma natureza nos termos
da legislação e regulamentação nacionais?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

lndicar as razões pelas quais se encontra, apesar de tudo, em condições
de executar o contrato. Não será necessário prestar estas informações
se a exclusáo dos operadores económicos neste caso foi tornada
obrigatória por força do direito nacional aplicável, sem qualquer
possibilidade de derrogaçâo, embora o operador económico esteja em
condições de executar o contrato.

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente
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Ativos sob gestáo por um liquidatário
Os ativos do operador económico estão a ser geridos por um liquidatário ou pelos

tribunais?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

lndicar as razões pelas quais se encontra, apesar de tudo, em condições
de executar o contrato. Não será necessário prestar estas informações
se a exclusâo dos operadores económicos neste caso foi tornada
obrigatória por força do direito nacional aplicável, sem qualquer
possibilidade de derrogaçáo, embora o operador económico esteja em
condições de executar o contrato.

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

Atividades suspensas
As atividades do operador económico encontram-se suspensas?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

lndicar as razões pelas quais se encontra, apesar de tudo, em condições
de executar o contrato. Não será necessário prestar estas informações
se a exclusáo dos operadores económicos neste caso foi tornada
obrigatória por força do direito nacional aplicável, sem qualquer
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possibilidade de derrogaçâo, embora o operador económico esteja em
condições de executar o contrato.

Estas informações estão acessíveis gratuitamente às autoridades
contratantes a partir de uma base de dados de um Estado-membro da EU?

O Sim

O Não

URL

Código

Emitente

Acordos com outros operadores económicos com o objetivo de distorcer
a concorrência
O operador económico celebrou acordos com outros operadores económicos com

vista a distorcera concorrência?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Tomou medidas para demonstrar a sua própria fiabilidade (<limpeza automática>)
O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Falta grave em matéria profissional
O operador económico foi declarado culpado de uma falta grave em matéria
profissional? Se for caso disso, ver as definiçôes na legislação nacional, no

anúncio relevante ou na documentação do concurso.

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas
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Tomou medidas para demonstrar a sua própria fiabilidade (<limpeza automática>)
O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Conflitos de interesses decorrentes da participaçâo no procedimento de
contrataçáo
O operador económico tem conhecimento de qualquer conflito de interesses,

como tipificado na legislação nacional, no anúncio relevante ou na documentação
do concurso, decorrentes da sua participação no procedimento de contratação?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

lntervençâo direta ou indireta na preparaçáo do presente procedimento
de contratação
O operador económico ou uma empresa que lhe está associada aconselhou a

autoridade ou entidade contratante ou participou de alguma outra forma na

preparação do procedimento de contratação?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Rescisão antecipada, indemnizações ou outras sanções comparáveis
O operador económico foi objeto de rescisão antecipada de um contrato público

anterior, de um contrato anterior com uma entidade contratante ou de um

contrato de concessão anterior ou ainda objeto de um pedido de indemnização ou

de outras sanções comparáveis ao abrigo desse contrato anterior?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Queira descrever essas medidas

Tomou medidas para demonstrar a sua própria fiabilidade (<limpeza automática>)

O Sim
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O Não

Queira descrever essas medidas

Culpado de falsas declarações, ocultou informações, nâo conseguiu
fornecer os documentos exigidos e obteve informações confidenciais
sobre o presente procedimento
O operador económico já esteve numa das seguintes situações:

a) Foi considerado culpado de falsas declarações ao prestar as informações
requeridas para a verificação da inexistência de motivos de exclusão ou o

cumprimento dos critérios de seleção,

b) Ocultou essas informações,

c) Não conseguiu apresentar sem demora os documentos comprovativos exigidos
por uma autoridade contratante ou entidade contratante, e

d) Diligenciou no sentido de influenciar indevidamente o processo de decisão
pela autoridade ou entidade contratante para obter informaçôes confidenciais
suscetíveis de lhe conferir vantagens indevidas no concurso nem de prestar,

por negligência, informações deturpadas suscetíveis de influenciar de forma
determinante decisões de exclusão, seleção ou adjudicação?

Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Parte lV: Critérios de seleção

No que respeita aos critérios de seleçâo, o operador económico declara
que
Preenche todos os critérios de seleçâo requeridos
Queira inserir a sua resposta

O Sim

O Não

Terminar

o: lndicação global sobre todos os critérios de seleção

-21-

Parte Vl: Declarações finais



O operador económico declara sob compromisso de honra que as informações
apresentadas nas partes ll - V são exatas e corretas, tendo sido prestadas com

conhecimento das consequências de prestar falsas declarações.

O operador económico declara sob compromisso de honra que pode mediante
pedido e sem demora, fornecer os certificados ou outros documentos
comprovativos referidos, salvo quando: :

a) A autoridade ou entidade contratante disponha da possibilidade de obter
diretamente os documentos comprovativos em causa mediante a consulta
gratuita de uma base de dados nacional de qualquer Estado-Membro (desde

que o operador tenha fornecido as informações (endereço Web, autoridade
ou organismo emitente, referência exata da documentação) necessárias para

permitir que a autoridade ou entidade contratante o faça. Quando necessário,

este elemento deverá ser acompanhado das autorizações de acesso exigidas),

ou

b) a partir de 18 de outubro de 2018, o mais tardar (dependendo da

transposição para a legislação nacional do artigo 59.e, n.e 5, alínea b), da

Diretiva 20I4l24lUE), a autoridade ou entidade contratante já disporá dos

documentos em causa.

O operador económico autoriza expressamente a autoridade ou entidade
adjudicante, conforme indicada na parte l, a ter acesso aos documentos

comprovativos das informaçôes prestadas nas informações constantes da

parte lll e da parte lV do presente Documento Europeu Unico de Contratação

Pública para efeitos do procedimento de adjudicação estabelecido na parte l.
Data, local e, quando exigido ou necessário, assinatura(s):

Data

Local

Assinatura
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